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ELOGIO
D E

D FRANCISCO XAVIER
MASCARENHAS,

Cavallelro Profejfo na Ord. de C/iri/io, Coronel,

que foy de hum dos Regimentos da Marinha ,

e Commandante da EJ(juadra.,(jue em o anno

de 1 740, foy para o EJiado da Índia , cora

Patente de Sargento mor de Batalha.

ESCRITO, E DEDICADO
A* ILLUSTRISSIMA, E EXCELLENTISSIMA SENHORA

CONDESSA
DES.TIAGO,

Por Francisco JozE^ Freire.

LISBOA:
Na Officlna de antonio isidoro da fonseca.

M. DCC. XLII.

Com as licenças neccjarias.
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A' ILLUSTRISSIMA,
E EXCELLENTISSIMA SeNHORA

CONDESSA

S. TIAGO,
TRANCISCO JOZE« FREIKE

defeja toda a felicidade.

o FFEREÇO A
V, Excelkncia nejh breve

Elogio as mais recomendá-

veis



veis acçoens da incompa-

rável vida do Senhor D.
Francifco ^Lavier Ma/ca-

renJias. Naõ he ejle ofe-

recimento ohjequio , he o-

brigaçaõ
,

porçiie fem ef-

candalo de todos naõ po-

dia eu deixar de dedicar

a F. Excellencia o Elogio

dehum Cavalhero^ de quem
' V. Excellencia muitas ve-

zes he Jrmaã ,fe igualmen-

te com o fangue fe atten-

deràs virtudes, Èejie bre-

ve papel lerá F. Excellen-

cia aquellas rarijjimas ac-

çoens
j



çoens , com cjue o Senhor D,
Francifco Xavier Ma/ca-

renhas nad menos fe fez
digno da Pátria , cjue do

Ceo; eferaõ ejlas as que

unicamente -poderão enxu--

gar as lagrimas , cjue V.
Excellencia derrama pela

fila morte com tanto ex-

cejfo , que nos dà de amor^

c Jaudade hum novo ex-

emplo, A grandeza defie

pranto^ acompanhada de

huma glorio/a difcriçaâ

das virtudes de V, Fxcel-

lencia pertenderiaõ mui-

tos»



tos^ cjue eu nejla carta elo*

giaj/'e
;
porém advertido

huma , e outra couja hey de

involver nojilencio; as la-

grimas
5
porfer coufa im--

fojjiveí^ as virtudes
^ for-

que tratando do Senhor D,
Francifco no Elogio as ef-

crevo : o çue eu pertendo

he
,
que a natural benigni-

dade de V. Excellencia a-

ceite ejle papel como effei-

to do meu zelo , confide-

randOj çueje ejle naõfof-

fe 5 talvez fuccederia , cjue

as grandes acçoens do Se-

nhor



nhor D. Francifco Xavier

Mafcarenhas pajfajjcm às

idades vindouras , naò me-

nos diminutas
,
que confu-

fas; quando lhes naõfucce-

dejfe verem-fe injuriofa-

mente pelos feculos ingra-

tos fepultadas no e/queci-

mento, Naõferia o Senhor

D.Francifco XavierMaf-
carenhas o primeiro

,
que

padecejfe ejia injuria
,
por-

que naõ poucos Portugue-

zes verdadeiramente He-
roes^ ainda no eternofilen-

cio jujtamente clamaõ de



verem as fuás memorias

tratadas com huma avare-

za , ou tad invejofa , ou taô

ignorante
,
que nem huma

breve infcripçaõ lemos nos

feusjepukhros, Naõfó ro-

go a F. Excellencia
,
que

me aceite o zelo , com que

intentey ejie Elogio jfenaõ

que igualmente me defculpe
a humildade do ejlilo , com
que o compuz , conjideran--

do também
,
que as glorio-

fas acçoens do Senhor D.
Francifco Xavier Maf
carenhas faâ taõ difficuU

tofas



tofas a efcrever dignamen-

te , como a imitar, A Pef-

Joa deV.Exce/Ienciaguar-
de Deos por dilatados an-

nos.

Criado de V. Excellencla.

Francjjco Jozè Freire.





LICENÇAS
Do Santo Officio-

Ol^adre D.Caetano de Gouvea5QLTa-

lificador do Santo Officio veja o

papel , de que trata a petição , e informe

com íeu parecer. Lisboa 18. de Outu-

bro de 1742.

Fr. R. Alancqjlro. Teixeira. Sylva.

Soares. Abreu.

ApprovaçaS do M.R. Padre D. Caetana

de Gouvea , Clérigo Regular da Di-

vina Providencia
, Qualificador do San-

to Oficio , e Académico do numero da
^ .Academia Real da Hi/loria Portu-^

gueza.

eminentíssimo senhor.

VI, como V. Eminência me orde-

nou , o Elogio de D. Francifco Xa-

yier Maícarenhas ^ efcrito por Francifco

Jozè



Jozè Freire , e admirando as grandes vir-

tudes
,
que fízeraõ a D. Francifco mais

illuftre 5 do que o havia feito o nafcimen-

to , ainda que iJIuftriíTimo , vejo que eí-

taõ referidas com toda a elegância , e

com toda a decência
,
que lhes faõ devi-

das. Ha muitos feculos
,
que a grande

Familia de Mafcarenhas he fecundiífima

em Varoens eminentes, que por meyo
de acçoens heróicas fe íízerao benemé-

ritos da mais glorioía fama
j
porém D.

Francifco nau fó foy heróico imitador

de feus preclariíTimos Mayores no valor,

e fciencia militar ^ mas teve a gloria de

os exceder pelo exercicio das virtudes

Chriftaãs
,
que praticou tao perfeitamen-

te, como fe na5 viveííè no mundo, mas
110 retiro de hum Clauílro. Na Hiftoria

fecular defte Reyno fe verá, que elle os

Ibube imitar, e na Liifttania Sacra
^
que

os foube exceder; e como efte Elogio,

pelo bem que cftá eícrito , he digno mo-

numento de confervar para huma , e ou-

tra Hiftoria tao preciofas memorias, tam-

bém o he , de que V. Eminência dê li-

cença para fe fazer publico
,

pois nao

contém coufa alguma contra a Fé , e

bons



bons coílumes. Lisboa nefla Caza de N.
S. da Divina Providencia de Clérigos Re-
gulares 29. de Outubro de 1742.

D. Caetano de Gouvea, C, R.

VIfta a informaçaõj pòde-fe imprimir,

e depois de impreílb tornara para fe

conferir, e dar licença
, que corra , fem a

qual naô correrá. Lisboa 2. de Novembro
de 1742.

Fr. K. ^lancajlro. Teixeira. Sylva*

Soares. Abreu. Amaral.

Do



Do Ordinário.

OPadre D. Jozè Barbofa veja o papel,

de que trata a petição , e informe

com feu parecer. Lisboa 5. de Novem-

bro de 1742.

Syheira.

Approvaçao do M. R. Padre D. Jozè

Barbofa , Clérigo Keguiar da Divina

Providencia , Examinador das três Or-

dens Militares , e Synodal do Patri-

archado.

V Senhoria me ordena ,
que diga o

^ meu parecer fobre o Elogio , que

Francifco Jozè Freire fez à memoria de

D. Francifco Xavier Maícarenhas. Co-

nheci , e tratey ao Heroe defte Panegy-

rico 5 e conheço o Autor , e fazendo deí^

intereíTadamente juizo, ta5 excellentes

acçoens mereciaõ taõ excellente penna.

Por efta razão chamarey a ambos feli-

ces , a hum pelas acçoens, que obrou, a

outro porque as efcreve j de forte ,
que

pó-



pode competir com o valor, e com a pie-

dade de D. Francifco Xavier Mafcare-

nhas a elegância de Francifco Jozè Frei-

re. Quem ler efte papel deverá à vive-

za , com que o Autor reprefenta as me-

moráveis acçocns do feu Heroe, a natu-

ral faudade, que preciíkmente ha de cau-

far a falta de hum homem taõ digno de

mais dilatada vida , como D. Francifco

Xavier Mafcarenhas ,
pois dando-lhe a

natureza hum naícimento tau illuftre, era

tanta a fua humanidade
,
que nao fazen-

do nunca aquella coflumada , e fempre

aborrecida diíFerença , que vemos ufar

com os inferiores os da fua grandeza, de

todos fe moftrava o menor , como con-

tinuamente fe obfervava nos exercicios,

que fazia aos Soldados
,
porque dizendo-

Ihes algumas palavras afperas nas occa-

fioens , em que reprehendia em muitos

a rudeza da percepção , lhes pedia depois

perdão com termos taô humildes , e na

fevera opinião de alguns, taõ impróprios,

jà da peíToa
, jà da occupaçao

,
que os

deixava nau fó admirados , e confufos

,

mas taõ obrigados, que o feguiraõ como
fieis , e valerofos companheiros ao Efta-



do da índia. N*ella podia efperar eíle

Reyno
,
que deíempenhaíre D. Francif-

co Xavier Mafcarenhas o valor dos do

feu Apelíido ,
que foy tau fecundo de

Varoens grandes, e foraõ tantos os que

dilatarão a gloria Portugueza com as ar-

mas
,
que fendo a mayor parte dos Títu-

los o premio das acçoens heróicas, a gran*

de Arvore da Familia dos Mafcarenhas,

entre os que houve , e entre os que ho-

je exiílem , íe vio coroada com treze Tí-

tulos de Marquezes , e Condes. Foy D.
Francifco Xavier Mafcarenhas hum Fi-

dalgo da mayor esfera de Portugal , e

naõ fozendo cafo de toda efla grandeza,

deveo a u o fazerfe incomparavelmente

mayor, como quem fabia
,
que o nafcer

grande nao dependeo da fua eleição
,

mas que o fazerfe grande pelas fuás obras,

era acção verdadeiramente fua
,
porque

naõ participava , nem dependia do mere-

cimento alheyo. Navegou de Lisboa pa-

ra o Eílado da índia , defejofo de def-

aggravar com a fua efpadà , e com os íeus

eftudos militares as^ Armas Portuguezas,

reftaurando aquelJas terras , em que em
outro tempo eílabelecèra Marte o feu

tro-



trono , c cm que florccèraõ homens taõ

grandes, que os nao íbube fm^iv iguaes

todo o encarecimento da lizonja. AíFim o

comctjOu a ver aquellc Eílado no valor,

com que fe ganhou a Fortaleza da Ilha

de Corquem
,
que eílava prefídiada de

Soldados tao dcftros , e valerofos
,
que

nao cedendo aos da Europa na difcipH-

na , cederão ao pequeno Exercito dos

Portuguezes
,
porque os animava o efpi-

rito militar de D. Francifco Xavier Maf
carenhas

,
que attento ao ferviço da Pá-

tria , e à gloria da Nação , íervio como
General de Batalha , nau querendo arrife

car a felicidade da acção com as difpu-

tas , que podia , e devia fundar na íiípc-

rioridade da íua Patente. Efte he o ver-

dadeiro brio atropcllar o intereííc próprio

em obrequio do intcreííe commum. Mu-
dou D. Francifco Xavier Mafcarenhas de

terra , nao mudou de vida
,
porque nao

reparando na difícrença dos climas , con-

tinuou nos mcTnios exercícios com dcf-

prezo da fau/dc
,
que attenuada com o

trabalho da guerra, com os incommodos
da mais dilatada viagem

,
que fizerao ate

agora as Armadas Purtuguezas , c com
ii as



as penitencias , com que fe preparava pa-

ra oCeo, adoeceo mortalmente , e lem-

brando-fe de que em Santarém devera o

nafcimento k piedoía interceííaõ de Saô

Francifco Xavier , ordenou que o feu

corpo efperaíle a refurreiçaõ univerfal ao

pè do Altar do mefmo Santo
;
para que

as cinzas de hum Soldado, mais de Chrií^

to
,
que do Eftado , defcançaííem junto

aos defpojos mortaes do General ApoT-

tolico de todo o Oriente. E íendo D.
Francifco Xavier Mafcarenhas tao bene-

mérito da fua fama pelo valor, nao o foy

menos pela fua generofiffima piedade, de

que efte Elogio faz verdadeira, larga, e

difcreta narração. O Autor merece toda

a eftimaçao
,
porque com efte papel fer-

ve à Pátria , eternizando com a fua pen-

na a memoria de hum Fidalgo
, que po-

de íervir de exemplar a todos os eftados

de peíToas
,
porque vivendo no feculo

,

praticou as virtudes, como le vivera no

Clauftro mais reformado , o que faz com
eftilo tao grave , taô alto , e tao adorna-

do de excellentes penfamentos , que ex-

cedendo o que fe devia efperar dos feus

poucos annos , chega aonde naõ chega-

rão



rao outros de mais proveíla idade
, por-

que a delicadeza do juizo naõ he confe-

quencia dos annos. Efte Elogio me pa-

rece digniíTimo da licença
,
que fe pede

para fe imprimir , porque naô contém

coufa alguma contra a noíTa Santa Fè

,

ou bons coftumes. Lisboa neíla Caza

^e N. Senhora da Divina Providencia

de Clérigos Regulares 6. de Novembro
de 1742.

D. Joze Barhoza , C. R.

POde imprimir-fe , e depois torne para

fe conferir 5 e dar licença para correr,

fem a qual nao correra. Lisboa 9. de No-
vembro de 1742.

Sylveira.

Do



Do Paço-

MAnda El-Rey noíTo Senhor
5 que

Martinho de Mendoça de Pina e

Proença , Concelheiro do Confelho Ul-

tramarino veja o papel , de que trata a pe-

tição , e com feu parecer o remeta a efta

Meza. Lisboa 20. de Novembro de 1742.

Pereira. Teixeira. Cardeal,

Approvaçao de Martinho de Mendoça de

Pina e Proença , Concelheiro do Con-

felho Ultramarino^ Guarda mor da Tor-

re do Tombo 5 e Cenjor da Academia

Real da Hijloria Portuguexa.

SENHOR.

O Elogio de Dom Francifco Xavier

Mafcarenhas julgo muitas vezes

digniíTimo , de que fe publique , aílim pa-

ra fe perpetuar a memoria defte Illuftre

Cavalhero , como para inculcar com o

feu



íêu exemplo muitas das folidas virtudes,

que teve , as quaes por menos apparato-

ías íâo pouco ufadas nefte leculo , ainda

que foraõ o fundamento , com que os

Gcneraes Gregos , e Romanos fízeraõ

tremer a cerimoniofa pompa dos Monar-
chas Aziaticos ^ eíle he o meu parecer,

V. Mageftade mandará o que for fervido.

Lisboa ultimo de Novembro de 1742.

Martinho de Mcndoça de Pina e Proença.

QUe fe pofla imprimir viftas as licen-

ças do Santo Oííicio, e Ordinário, e

depois de impreílb tornara áMeza
para íe conferir , e taxar , e dar licença

para que corra, que fem ella nao correrá.

Lisboa 20. de Dezembro de 1742.

Pereira. Teixeira. Vaz de Carvalho.



VIÍlo eílar conforme com o íeu ori-

ginal, pode correr. Lisboa 8. de

Janeiro de 1743-

Fr. R. nAlancqJlro. Teixeira. Sylva.

Soares, Abreu. .Amaral.

p 0'de correr. Lisboa 9. de Janeiro

de 1745.

Dantas.

Q Ue poíla correr , e taxao em 240.

reis. Lisboa 10. de Janeiro de i743«

Pereira. Teixeira.

ADVER.



ADVERTÊNCIA
neceíTaria aquém ler.

EITOR: fahe àluzoElo-
gio de D. Francifco Xavier

Mafcarenhas , e fahe certa-

mente fem aquelle temor

,

que nos íeus prólogos daõ a ler

muitos Efcritores
;
porque fe fo-

res pio, eftou feguro, que has de
disfarçar as muitas imperfeiçoens,

que nelle fe encontrão , nafcidas

aílim dos meus poucos annos, co-

mo de fer a primeira compofiçaõ,
com que na lingua materna appa-

reco em publico. O motivo
, que

te ha de obrigar a eíle piedofo dif

farce he a confideraçaõ do benefí-

cio, que fiz à Pátria, ou feja porque
com efte Elogio dou a ler a todo
o género de peífoas huma rariflí-

ma , e perfeita idéa para fe ador-

narem das mayores virtudes , ou
por-



porque a deíaggravo da commiia

nota de efqueciaa em fazer publi-

cas as recomendáveis acçoens de

feus bencmcritos filhos. Se fores

malévolo ( nefiia parte fallo com
muitos) fibe que tenho hum ani-

mo tao íòcegado ,
que hey de ou-

vir a tua critica ^ ou invejoía , ou
ignorante com o meíiiio focego ^

que tivera, fe ouvira louvores.Sem-

pre neílas occaíioens me lembra

o defprezo da Lua contra aquelle

cao 5
que muitas vezes irracional

^ pertendia com os íeus latidos of-

fender. Porém nao he efte o mo-
tivo ^

que me fez pegar na penna
para te fazer eftà advertência ; he

fim para te informar, quem foraó

as peííoas, que me deraô as noti-

cias ,
que organizaõ o corpo def

te Elogio
,
para que fe fores pio,

conheças o zelo , com que qui-

zerao fervir à Pátria perpetuando

as grandes acçoens defte Cavalhe^

ro;



ro; e íèenrrares no fempre abor-

recido numero dos malévolos , e

a cafo duvidares da verdade^ com
que efcrevo

, poílàs bufcar as di-

tas peíToas para igualmente te cer-

tificares, e confundires. Primeira-

mente os que me dcraó noticias

dos virtuofos progreíTos da puerí-

cia de Dom Francifco Mafcare-
nhas forao Joaõ de Loureiro, e

Joaó Eíleves aílíftentes em Santa-

rém
,
peíToas de conhecida verda-

de , e em outro tempo criados gra-

ves da Caza de Fronteira. O Re-
verendo Doutor António Duarte
de Sequeira, Sacerdote adornado
de todas as virtudes dignas do feu

carader me comunicou as notí-

cias, no que reípeíta aos muitos
aílos de virtude , dos quaes foy

teftemunha de vifta pela grande
familiaridade , com que pelo di-

latado eípaço de vinte e cinco an-

nos tratou a efte Cavalhero. Se-

§§§§ íí baftiaó



baftiao Alvares de Andrade , Sar-

gento mor do Regimento ^ de que

Dom Francifco Mafcarenhas rby

Coronel ,
peíToa acredora de toda

a veneração, ou fe attenda à fua

verdade, ou aos feus merecimen-

tos , concorreo com tudo o que
pertence à milícia , e caridade, que

iifava com os Soldados
,
que elle

muitas vezes prefenciou. A huma
carta do Padre Alexandre Cabral

da Companhia de JESUS devo al-

gumas noticias , do que obrou na

viagem para a índia , para onde
também hia efte mefmo Religio-

fo. Outras peíloas fidedignas, que
naquella occaíiaó fora5 na mefma
náo, depuzeraõ como teftemunhas

de vifta as acçoens ,
que refiro tra-

tando da viagem. Ao Padre Joa5
Antunes, Religiofo da Companhia
de JESUS, que ultimamente veyo
de Goa , e agora vay para Procu-

rador Geral na Cúria Romana de-

vem



vem eftâs memorias particular o-

brigaçaó ,
pois me comunicou tu-

do , o que pertence à índia , e à

expulíaõ do inimigo : eftas meí^

mas noticias íem difcrepancia al-

guma ouvi das bocas de algumas

peííoas^ e li em cartas de outras^

que juntamente fc acharão na-

quella acção. Ultimamence quan-

to refiro da fua doença , e morte,

copiey fielmente de duas cartas

,

que efcreveo de Goa, huma à Con-
defla de S. Tiago , outra a lua filha

D. Maria líabel de Menezes , o Pa-

dre Jacinto Simoens da Compa-
nhia de JESUS, que lhe aíliftio

em todo aquelle tempo , cujas car-

tas , como as mais das noticias

,

devo ao referido Padre António
Duarte de Sequeira, que com di-

ligencia inceíTante fe tem moftra-

do o mais empenhado para a publi-

cação deíla obra. Eftas ílio as pef-

foas
, que zeloíàs da Pacria , e das

vir-



virtudes dera5 os fundamentos

para íe levantar à gloriofa memo-
ria de D. Francifco Xavier Mafca-

renhas efte perdurável Templo;
zelo que deves agradecer , co-

mo eu , com hum agradecimen-

to ta5 neceíTario , como mereci*

do.

Vale.

PRO-



PROTESTAÇÃO

'T' Udo quanto elcre-

vemos neíte papel

fojeitamos humildemen-
te à cenfura da Santa

Madre Igreja Romana,
como filho obediente.
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ELOGIO
D E

^. FRANCISCO XAVIER
MASCARENHAS.

O „...„,....,,.:
%^ que fazemos da morte

,
quando

barbaramente íe confpira contra

aquellas grandes Almas , a quem as raras

acçoens deraõ entrada no Templo da im-

mortalidade gloriofa! Eíles Varoens emi-

nentes , e naô aquelles homens
,
que fó

deixarão de huma vida íem nome dilata-

da matéria para o efquecimento, he que

unicamente fao dignos de lagrimas quei-

xofas. Naõ,devem fer chorados aquelles,

que lempre fe occuparaõ em fervir à ocio-

A fida-



2 ELOGIO.
fidade

,
porque a mefma campa

,
que lhes

efconde o corpo ,
primeiro lhes fepulta a

memoria 5 fó aquelles Varoens , a quem
o exercício das acçoens glorioías fez dií^

tintos no mundo, fao merecedores do pu-

blico fentimento
,

porque a fua morte

he fatal origem de huma perda commua.
Efte golpe he de tal modo penetrante,

que nem a Filoíbfía Eftoica achou balfa-

mo 5 nem o inceflluite gyro dos leculos

deícobrio remédio para o curar j antes

quanto mais eftes infenfivelmente paííaô,

mais fe aggrava efta ferida : como toda,

a caufa de taô grande mal vem da Fa-

ma, tem delia a mefma propriedade ^ eíle

monftro
,
quanto mais voa , mais forças

adquire. Sempre Portugal foy o Reyno,
a quem penetrarão mais vivamente eftes

golpes
,
porque fempre foy o Teatro m^is.

venerável daquelles Heroes
,
que naõ fey

,

le ainda imaginados poderiaõ fer mayo-
fes. Naõ he precizo nomeallos ^ porque

entre nós as conta a veneração , entre os

eftranhos a inveja. Novamente experi-

mentou eíla fenfivel fatalidade
,
quando

em



ELOGIO:
5

em IO. de Julho de 1742. recebeo a in-

fauíla noticia , de que em o Eftado da ín-

dia roubara a inveja da morte na peílba de

D. Francifco Xavier Mafcarenhas ao íeu

refpeito o Soldado mais benemérito , à

virtude o exemplar mais perfeito, eàfua

nobiliffima Família o Mafcarenhas mais

illuftre. DeftegrandeVaraõ digno de lar-

ga efcritura efcreverey hum breve Elo-

gio
,
que fervirá a Portugal de perdurá-

vel incentivo para chorar com agradeci-

das lagrimas a perda de tao benemérito

filho
^
que poíTuío todas aquellas virtu-

des
, que pode chegar a inventar a mais

defordenada lizonja. i

Da Illuftriííima Caza dos Marque-
zes da Fronteira , Condes da Torre foy

D Francifco Xavier Maícarenhas glorio-

fo defcendence. He efta Familia de tao

calificada ancianidade na veneração Ge-
nealógica , que todos os feculos da Mo-
narchia Portu^ueza fao livros fucceffivos

da fua nobreza
3
pois jà no tempo de El-

Rey D. Sancho 1. de Portup-al era fenhor

do lugar de Mafcarenhas na Província da

A ii Beira
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Beira Eftevao Rodrigues, hum dos prin-

cipaes Cavalheros
,
que acompanhando

ao dito Rey nas conquiftas contra as

Mouros
,
principalmente na famofa to-

mada de Elvas, e Torres-novas , fez com
a gloria de valerofo mais refpeitada a fua

Nobreza.

Logra efta Caza a Varonía de Maí^

carenhas por defcender legitimamente de

D. Manoel Maícarenhas , Commendador,
e Senhor do Rofmaninhal , e Governa-

dor de Arfilla em Africa , onde deixou

com a vida honrofa memoria , filho quar-

to de D. Fernão Martins Maícarenhas,

Capitão dos Ginetes dos Senhores Reys
D. Joaõ II. e de D. Manoel j e de fua mu-
lher D. Violante Henriques. Cazou I>.'

Manoel Maícarenhas com D. Leonor
Henriques , Senhora da Gochería, e Tor-

re , filha de Francifco Palha , Fidalgo da

Caza del-Rey D. João III. Alcaide mor
da Fronteira , e de fua mulher D. Maria

deSoufa. Nafceo defte matrimonio

D. Fernão Mafcarenhas, Commen-
dador do Rofmaninhal , o qual íeguindo

a mi*
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a milícia morreo valerofamente em Afri-

ca , e cazou com D. Filippa da Sylva , fi-

lha de D. Gileanes daCofta, Vedor da

Fazenda , e do Confelho de Eílado j e de

fua mulher D.Joanna da Sylva. Nafceo

defta uniaõ

D. Manoel Mafcarenhas, Commen-
dador do Rofmaninhal, Governador, e

Capitão General da Praça deMazagao,
o qual cazou com D. Francifca de Atay-

de, filha de D. Nuno Manoel , Senhor

da Atalaya , e Tancos j Família taõ illuí^

tre, que feria reprehenfivel cobiça dele-

jar mayor nobreza. Defte matrimonio

nalceo

D. Fernando Malcarenhas, Commen-
dador de Fonte Arcada, e Roíinaninhal,

Senhor da Gocheria , e primeiro Conde
da Torre , Varão nafcido para os primei-

ros lugares do Reyno, porque foy Gover-
nador de Tanger , e Ceuta , General de

mar , e terra das Armadas de Portugal , c

Caftella na infeliz expedição para a guerra

de Pernambuco , Confelheiro de Eftado,

e Guerra do Senhor Rèy D. João IV.
Pre^
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Prefidente do Senado da Gamara , e Re-

formador das Fronteiras. Cazou efte Fi-

dalgo com D. Maria de Noronha, filha

de D. Luiz Lobo da Sylveira , Senhor das

Sarzedas, e deD.Joanna de Lima; Ga-

za ,
que pode faciar aos hydropicos da

mayor Fidalguia. Defta fagrada união

nafceo

D. Manoel Mafcarenhas
,
que nao

fuccedeo na Gaza por deixar gloriofamen-

te a vida na guerra. Eíla caufa chamou
para a fucceííào ao fegundo filho ^

D. Joaõ Mafcarenhas , fegundo

Conde da Torre , e primeiro Marquez de

Fronteira , Gommendador do Roímani-

nhal 5 &:c. Herdou efte Gavalhero com
o Morgado as virtudes , e lugares de leu

Pay ,
porque foy Mcftre de Gampo Ge-

neral da Província do Minho , General

da Gavallaria na do Alemtejo
,
pofto que

occupou na Gampanha de 1662. Affiftio

também na famoía batalha do Ganal em
o anno de 1665. governando huma das

Linhas do exercito. Na de Montes Gla-

ros occupou o pofto de Meftre de Gam-
po



ELOGIO. 7

po General da Corte , e Província da
Extremadura , defempenbando em todos

os empregos com fciencia , e valor mili-

tar a gloria de feu apellido. O Senhor

Rey D. Pedro II. fendo ainda Princi-

pe Rege.^.e , o nomeou feu Gentil-ho-

mem da Gamara, e Confelheiro de Efta-

do , e Guerra : ultimamente depois de

viuvo foy Graõ Prior do Crato, lugar

^

que dá inteiramente a conhecer a diftin-

ta grandeza dos feus merecimentos. Unio
o matrimonio a efte Cavalhero com D.
MagdalenadeCaftro, Senhora, em quem
concorria para a fazer illuftre o íangue

de duas Gazas tao antigas
, que jà erao

refpeitadas como adultas na infância def-

t^ Monarchia , pois era filha de Francif-

co de Sa , e Menezes , terceiro Conde de
Penaguião e da CondeíTà D. Joanna de

Caftro. Defte vinculo teve a

D. Fernando Mafcarenhas , fecun-

do Marquez da Fronteira , e terceiro Con-
de da Torre , Senhor do Morgado da Go-
cheria, Commendador do Roíinaninhal,

&:c. Foy eíle Cavalhero em Portugal,

affinx
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aílim na efpada como na penna o gran-

de Cefar Romano , ou hum daquelles il-

luftres homens
,
que os leculos raras ve-

zes produzem femelhantes , ou feja por

difficuldade, ou veneração. Os feus altos

merecimentos lhe íízerao occup^.r os gran-

des poftos de Governador, e Capitão Ge-
neral do Reyno do Algarve, Meftre de

Campo General , e Governador das armas

das Províncias da Beira , e Alemtejo , de

Confelheiro deEftado , e Guerra delRey
N. Senhor, Vedor da fua Real Fazenda,

Preíidente do Paço, Mordomo mor da

Rainha , e ultimamente de Cenfor da A-
cademia Real da Hiftoria Portugueza,

que a doutiffima providencia de Sua Ma-
geftade inftituio para deíaggravo da Pá-

tria , caftigo do efquecimento. Caiou eí^

te grande Varaõ com D. Joanna Leonor
de Toledo e Menezes, Senhora, que pe-

las fuás virtudes merecia com juíliça íe

rifcaílem das Hiílorias os nomes das He-
roinas. Era filha de D- Jeronymo de A-
tayde , Texto Conde de Atougia, e da Con-

deíla D. Leonor ue Menezes , Cavalhe-

ros,
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que para ferem os mais illuílres , nem
neceffitaõ da piedade , nem da juftiça dos

Genealógicos. Nafcerao defte matrimo-

nio D.JoaoMafcarenhaSjque herdou com
o Morgado todos os títulos da fua Caza

;

D. Leonor Mafcarenhas de Menezes caza-

da com Aleixo de Soufa da Sylva e Mene-
zes ^ legundo Conde de S. Tiago, Apozen^

tador mor , e D. Magdalena Mafcarenhas

de Menezes
,
que profeílou a vida Reli-

giofa em o Convento do Sacramento de

Lisboa. Acometteo nefte tempo à Mar-
xjueza huma grave enfermidade, da qual

procedeo ficar infecunda. Pelo dilatado

efpaço de íète annos experimentou o tá-

lamo efta diígraça
,
que fazia íèr mais fen-

íivel a confideraçaõ da decadência da Ca-

za pelos grandes achaques do Primogéni-

to
,
que o foziao inhabil para tomar efta-

do. Depois de tao larga infecundidade

inípirou à Marqueza a fua devoção a buí^

car o patrocinio de S. Francifco Xavier,

o que fez com ardentes deprecaçoens
,
pe-

dindo-lhe le lembraíTe da fua Caza , dan-

do-lhe fegundo fucceífor. Ouvio o San-

B to
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to eftas fupplicas , e attendendo tanto a

ellas , como à grande obrigação
, que de-

via a efta Família , por fer hum Mafca-

renhas o inftrumento de curar o feu elpi-

rito no Oriente a tantas almas do vene-

no do Alcorão , e idolatria com a medi-

cina Evangélica, lhe deo logo hum íílho,

que foy D.Francifco Xavier Mafcarenhas

faudoío , e heróico aííiimpto defte Elogio.

Para moftrar efte admirável Santo ao mun-
do a grandeza do feu agradecimento fez

ao depois feliciffimo o matrimonio com
hum glorioíb numero de filhos, como fo»

raõ D. António Mafcarenhas , Porcionifta

do Collegio Real de S. Paulo , e Cónego
na Primacial de Braga , o qual deixanda

a vida Ecclefiaílica pela militar foy Ca-
pitão de Infantaria ; D. Luiz Mafcare-

nhas também Porcionifta do meímo Col-

legio
,
que abraçando com o exemplo de

feu Irmaõ a milicia , foy Capitão de Ca-

vallos na Província de Alemtejo, e he

actualmente Governador da Capitania de

S. Paulo ; D. Jozè , e D. Jeronymo Maf
carenha^, que falecerão de tenra idade j

D.
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D. Maria Mafcarenhas de Menezes ^ ho-

je digniffima Abbadefia do Convento de

Santa Clara de Santarém 5 D. Ifabel Maf
carenhas de Menezes , Religiofa do Sa-

cramento de Lisboa j D. Luiza , e D.
Thereza, que morrerão meninas 5 D. In-

nocencia, eD. Antónia Mafcarenhas de

Menezes , Religioías da Eíperança de LiP

boa , filhos todos , em quem feus illuí^

três Pays viraõ gloriofamente reproduzi-

das as fuás altas virtudes.

Vio D. Franciíco Mafcarenhas a

luz do mundo aos 1 1. de Agofto de 1689.

em a infígne Villa de Santarém , onde a

fua Caza poííue dilatadas fazendas. Se ef

ta notável Villa fecunda Mãy de Varoens

eminentes nao tiveíle logrado outras glo-

rias 5 que lhe fazem recomendável o no-

me 3 efta fó lhe bailava para coroa. Foy
eíle nafcimento geralmente applaudido,

porque todos fe intereflavaô na felicida-

de
i os pobres como obrigados às efmo-

las , os mais à aíFabilidade deftes Cava-
Iheros. Diftinguiraõ-fe nefte applauíb os

Conventos , e Freguefias
,
porque publi-

B ii ca-
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caraõ a fua alegria pelos repiques dos fi-

nos ; coufa que naquelle tempo foy ou-

vida como atenção , agora talvez fera li-

da como myfterio.

Se a obíervaçau Aftrologica foííe

nefte nafcimento ouvida confeguiria hum
acerto para credito da fua falibilidade. Va-
ticinaria, que aquelle menino havia fer

único 5 e fingular nos progreílbs da fua

vida
5
porque nafcêra em hum dia, a quem

a efpeculaçaõ Aftronomica dá os titulos

de único, (i) e fingular pelas novidades,

que no curfo das fuás horas fe defcobrem

nos Ceos. Affirmaría com acerto
,
que

nafcer em hum mez dedicado a Ceres,

(2) e em hum dia coníagrado a Hercules,

era argumento , de que na mayor idade

havia íèr no valor para a Pátria imagem
defte Numen , na providencia para os po-

bres retrato daquella Deuza.

Aos 5. de Setembro com o nome de

Francifco Xavier (pio agradecimento ao

beneficio recebido) foy purificado da cul-

pa original , e com miíleriofo acerto, por-

que
( 1 ) Suipitius In Aftrolablo n. 117,

( 2 j PoJus ia menfe Augufti,
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que em o mefmo mez na opinião de mui-

tos (
i
) a contrahio para todos os feus fi-

lhos aquella primeira Mãy tao crédula,

como defobediente. Em a Parochia do

Salvador da dita Villa fe fez efte íagrado

ado, lendo delle Miniílro o Padre Domin-

gos Ferreira, Reitor doCollegio, que a

Companhia de Jesus alli tem , e Padrinho

o grande D. Joaõ de Almeida , a quem a

reclidaõ fez ao depois Conde de AíTumar.

Entrou logo a doutrina de feus pru-

dentiffimos Pays a inftruir a infância de

D. Francifco com particular educação,

para que em toda a idade pelo exercicio

das virtudes humas vezes fizeííe lembrar,

outras eíquecer aquellas virtuofas acções ^

que com^o raro morgado deixarão feus iU

luílres afcendentes.

. Deftes principies he que dependem
todos os progreííbs do homem. Se a ten-

ra idade fe naõ domina com huma educa-

ção vigilante, fica o parto, nafcendo per-

feito, monftruofo. A terra fe da maõ do a-

gricultor naõ he cultivada, fó produz hum
afpe-

( 1 } Vidç Polum in menfe Se£ten»biis,
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afpero enredo de efpinhos ; a planta fe de

pequena cuidadofamente a nao tratao, de-

genera da fiia eípecie. Eíla he a podero-

fa força do enfino , e a principal razaõ

,

porque muitos, a quem hum accidente fez

grandes , injuriaõ com as fuás acçoens a

eterna memoria de feus mayores , e os que

pela fua humilde condição nafcêraõ das

fezes da Republica deixaS de huma vida

illuftre, immortal nome. Eíla verdade hu-

mas vezes com admiração , outras com
horror nos coníírmaõ as illuílres acçoens

de hum Cicero humilde , e as vis aleivo-

zias de hum nobiliííimo Catilina , os me-
recimentos de hum Sócrates taõ plebêo,

e os vicios de hum Critias taô fidalgo.

Efcufado era valermo-nos de taõ remota

antiguidade ; íèmpre o mundo em todos

os feculos foy liberal deíles exemplos.

Taõ altamente conheciaÕ efta ver-

dade os Marquezes da Fronteira, que ap-

plicavaõ todas as forças , para que D.
Francifco Mafcarenhas , como todos os

mais filhos, primeiro foííè conhecido il-

iuílre pelas acçoens
,
que pelo fangue.

Eraõ
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Erao os primeiros entre os poucos
, que

fabiaõ ,
que toda a agigantada íígura da

nobreza do Tangue he
, quando muito , a

fombra que faz o corpo da nobreza das

virtudes. Conferirão logo defta cuida-

dofa educação hum taõ admirável eírei-

to
5
que parecia D. Francifco na ílor da

jfua idade jà verdadeiro Varão , fe fe con-

taflem os annos pelas virtudes. Só eftes

por poucos mereciaõ o nome de pueris

,

porque íempre íe admiravao nelle eíFei-

tos de idade alheya. Igualmente com os

annos crefciao as virtudes
, porque a eí^

tes nunca levemente mancharão aquel-

las commuas inclinaçoens
, que afíèao a

mocidade ; capacitava-fe a admiração,

que eftes antecipados progreílbs mais pa-

reciao eíFeitos da natureza
,
que do enfi-

no. Naô fao eftas expreflbens hyperbo-

les , de que para fervir a lizonja coftu-

mao fer muy liberaes os elogios, íaõ ver-

dades , que teftificao os virtuofos exercí-

cios , em queoccupavaefta idade, admi-

rável exemplar da mais proveda, Diga-o

a frequência , com que bufcava os Sacra-

mentos
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mentos da Penitencia ; e Euchariftia , a

Oração mental ; com que a penas con-

tando IO. annos efpiritualmente fe eleva-

va 5
gaftando nefte exercício ta5 dilata-

do tempo
,
que muitas vezes os criados

o levavao pela madrugada com violên-

cia para a cama , na qual fe nao deitava

,

fem primeiro fe abraçar muitas vezes

com a crucificada Imagem do noílb Re-
demptor , a cujos pès tributava devotas

lagrimas
,
prodigiofo eíFeito do •

feu amor. Publique-o a difciphna , cv...i

que em muitos dias caíligava ainnocev-

cia do feu corpo , o auftero jejum , com
que fe mortificava em certos tempos, que
a fua devoção pedia , coufas

,
que fe fa-

ziaô admiráveis, porque a ellas coíluma

naturalmente repugnar o mimoíb trato

de femelhantes peíToas. Digaõ-no as efmo-

las, com que remediava aos pobres, pe-

dindo para eíla acçaõ dinheiro a feus

Pays com o fingido pretexto de comprar

aquellas coufas, de que os poucos annos

para divertimento fe coílumaÕ agradar.

Imitava nefta virtude muy particularmen-

te
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te a feus Pays , pois delles fe fabe
,
que

davaõ todos os annos aos pobres a pri-

meira prodiicçau de grande parte das no-

vidades
5
que naíciaÕ nas fuás terras , e

que todos os dias fe viao em Santareno

à porta do feu Palácio tantos neceffita-

dos
5
que fó a fua piedade os podia pelas

efmolas contar. Eíquecerme-hey da fm-

gular devoção
,
que tinha às milagrofií^

fimas Imagens de Santarém , vifitando-as

indifpenfavelmente todos os dias com o»

ração naõ menos dilatada
,
que devota.

Callarey a exemplar obediência a íeus

Pays
,
porque todos fabem ,

que fem efta

baze naô poderia fuftentar o edifício das

virtudes : fó direy em beneficio da fua

obediência , como couía naõ commua à

natural altiveza de peíibas da fua esfera,

que todos os dias beijava de joelhos a

maô ao Meftre, que o enfinou a ler 5 e

efcrever : naõ fey fe efta acçaõ era eífei-

to da natural obediência do filho , fe do

preceito dos Pays ; huma , ou outra cou-

fa que foííe , he raro argumento das fuás

antecipadas virtudes. O tempo, que lhe

C ref-
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reftava deftes exercidos occupava em di-

vertimentos tao próprios do feu génio,

como do feu íangue. Eraõ eftes execu-

tar muitos daquelles movimentos
,
que

fervem à milicia , fingindo-fe igualmente

Soldado, e Capitão com tal deftreza, que

mais parecia eftudo, que brinco. Jà nef

te tempo claramente moílrava quanto as

armas lhe dominavaô o animo , dando

occafiaõ 5 a que todos lhe vaticinaílem ^

que as havia feguir ,
principalmente fua

Mãy
5
que lhe coftumava chamar ojeu

Soldado Santo , nome ,
que fe deve enten*

der lhe inípirára mais o amor de May pe-

la parte das virtudes ,
que pela da natu-

reza.

Recolherao-fe feus Pays a Lisboa y

e logo o Senhor Rey D. Pedro II. dea
a D. Francifco huma penfao de cem mit

féis na Mitra de Coimbra 5 mercê que

podendo merecella as virtudes do filho,

foy em attençao aos merecimentos do

Pay. Jà neííe tempo fe achava D. Fran-

ciíco com idade de entrar a poíTuir o mor-

gado das Letras-, que lhe tocava como fi-

lho
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lho fegundo de Fidalgos Portuguezesj po-

rem deo logo íinacs,que o dominava hum
efpiyito bellicofo, que nau podia fojeitar às

letras
,
porque hindo feu Pay para a Cam-

panha lhe pedio com mais valor
, que ida-

de
,
que lhe aíIèntaíTe praça de Soldado

para o poder acompanhar ; acção que o

Pay naõ eíFeituou como ílibio , louvan-

do-a como valerofo. Cuidou logo em lhe

dar hum Meftre, que enfmando-lhe as le-

tras, odéííè mais claramente a conhecer

por feu filho , o que achou cm o Padre

D. Celeílino Siguineau huma das doutiííi-

mas colunas
,
que fuílentaõ o Templo da

Sabedoria Teatina.

Entrou eíle grande Meftre a inftru-

ir a D. Francifco nos elementos da lati-

nidade
,
porem como a fua natural incli-

nação mais o levava a ouvir as liçoens de

Marte
, que as de Minerva , fazia neftes

eíludos os progreííbs
, que hum efpirito

violentado coftuma fazer
5 porém ao de-

pois confiderando
, que a íua applicaçao

naõ lizonjeava a vontade de feu Pay íe fa-

crificou todo à obediência , e principiou

C ii nova-
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novamente a ouvir as liçoens da Gram-

matica com particular difvelo , e como
o infpirava huma virtude , em breve tem*

po deo louváveis provas da fua applica-

çao ,
porque entendia aquelles exempla-

res da antiguidade , que ainda hoje na

Europa confervao os nomes de Orácu-

los, que mereceras em Roma. Jà nefte

tempo a fua applicaçaõ mais le dedica-

va ao génio
,
que à obediência , porqus

encontrava neftes authores liçoens mar-

ciaes, que aprender ,. exemplares a quem
íeguir. Lia em Curfio as íingulares ac-

çoens daquelle Heroe dos conquiftado-

res 5 a quem a defigualdade dos noílbs íe-

culos tem feito fabula do Heroifmo. Pon*

derava em Livio as militares proezas da^

quella paleílra do valor , a Republica Ro-
mana , na qual as idades pofteriores raras

vezes aprenderão j difcorria em Saluftio

íbbre a guerraJugurtina, em Virgilio íb-

bre as armas de Eneas , e tanto gofto lhe

cauíava ler em huns os heróicos feitos

de Capitães illuílres , em outros a diícrip-

çaõ de tudo o que o valor , ou a indut

tria
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tría ufara para confeguir a vióloria
, que

foy eíle divertimento a porta
, por onde

lhe entrou hum louvável conhecimento

da lingua Latina : fervia engenhofamen-

te a Marte , lizonjeando a Minerva.

Defembaraçado deites eftudos o le^

vou comfigo para Braga o Arcebilpo D.
Rodrigo de Moura Telles ^ que lhe efti-

mava de tal modo as virtudes , como íe

jà foubeíle todas aquellas
,
que ao depois

o fizeraõ taõ venerado. Em final da fua

eftimaçaõ Ihedeo logo em huma das Co-
nezias da Sé huma penfao de 8o. mil reis>

e paílados tempos empenhou a fua autho-

ridade, para que Francifco de Mello re-

nunciaíle nelle o íeu grande Benefício de

Thefoureiro mor da Sè da Guarda, o qus

confeguio, e em breve tempo o desfru-

tou todo D. Francifco por morrer o re-

nunciante. Em o CoIIegio da Companhia
de Jesus daquella Cidade eftudou Filo-

íbfía com aquella applicaçaõ ^ que pede

a difficuldade de íemelhante eíludo.

Apenas o acabou, como feus Pays

o deílinavaõ para a- vida Ecclefiaftica; lo-
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go O mandarão a Coimbra acompanha-

do do Doutor o Padre António Duarte

de Sequeira , a quem também deveo par-

ticulares liçoens da lingua Latina, em que

he fummamente inftruido. Era naquelle

tempo Reytor da Univerfidade hum il-

luftre Mafcarenhas ; o Reverendiffimo

Fr. Gaípar da Encarnação, que então íe

reípeitava fábio, hoje fe venera Religio-

íb. Teve logo a mercê de Porcionifta da-

quelle Templo da Encyclopedia , o Col-

legio Real de S. Paulo por Provifaô de

II. de Agoílo de 1711. Foy provido em
6. e tomou com o juramento a poflè em
8. de Novembro , fendo Reytor Anto*-

nio de Andrada Rego , Lente Jubilado

na Cadeira de Decreto , Cónego Dou-
toral na Sè do Algarve , do Confelho de

S. Mageftade , e do da fua Real Fazen-

da, Deputado das Juntas, e Eftados das

SereniíTimas Cazas de Bragança , e In-

fantado , e Académico do numero da A-
demia Real da Hiftoria Portugueza, pef

foa , a quem adornao taes merecimentos,

que ainda faõ mayores
,
que os grandes

em-
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empregos ,
que occupa.

Nefte Real Collegio principiou a

eftudar a doutrina dos Sagrados Cânones,

preferindo efte eftudo ao TlieoIogico,que

poderá íeguir com o exemplo dos do feu

íangue, como forao D.António Mafcare-

nhas, Collegial do mefmo Collegio, ein-

íigne Theologo , Deão
,
que foy da Ca-

pella Real ^ Cõmiííario Geral da Bulia da

Cruzada , e Governador do Cratoj D. Fer-

nando Martins Mafcarenhas Porcionifta,

e Doutor na meíma Faculdade , Bifpo do
Algarve , de Coimbra , eleito de Lisboa

,

e Inquifidor Geral j D. António Mafcare-

nhas , a quem efte Real Collegio venerou

Oráculo defta Sagrada Sciencia , e ou-

tros Cavalheros defte apellido , Varoens

todos 5 cujos nomes fe naõ podem pro-

nunciar fem mágoa , menos fem venera-

ção. Entrou D. Franciíco Mafcarenhas

a eíludar com àquelia applicaçaõ
,
que

pedia huma Faculdade ta5 diffufa
,
que

nos mayores talentos parece ouzadia em-

prendella , fnilagre dcfempenhalla. Era
nefte eftudo taõ inceíTame, que roubava.

parík
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para elle ao corpo as horas do defcanço

,

e muitas vezes para ficar pela madruga-

da mais hábil, dormia veftido. Era coufa

nelle muy commua verem- no com livro

defta Faculdade , humas vezes eftudan-

do 5 outras perguntando a intelligencia de

algum texto , violentando defte modo a

fua diíFerente inclinação
,
para dar huma

admirável prova da fua obediência 5 era

nelle virtude , o que em outros efpiritos

violentados feria medo.

Como nefte Real Collegio igual-

mente com as letras íè cultivaõ as virtu-

des , nelle exercitou D. Francifco Maf-
carenhas aquellas mefmas , que íèm eípe-

rarem pelos annos praticara na puericia.

Aqui moftrou o meifmo afíèdo à Oração,

o mefmo rigor ao cilicio , e difciplina

,

a mefma frequência nos Sacramentos, cu-

jos aílos eraõ governados pela doutiííima

direcção do Meftre Fr. Francifco da An-
nunciaçaô , Eremita de Santo Agoílinho,

Varão , a quem as letras , e virtudes fize-

rao digno da Pátria , e de tal Religião.

Alli deo claros argumentos da fua cari-

dade,
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dade, defpendendo com os pobres quaíl

toda a mezada, que de feu Pay recebia:

alli moftrou huma exemplar devoção à

Virgem Senhora
,
jejuando-lhe indifpen^

favelmente todos os Sabbados, com abfti-

nencia nao commua , e fazendo-Ihe todos

os dias dilatadas oraçoens: confiava tanto

no poderofo patrocinio da Senhora
, que

ainda em todos os feus ados fempre le-

vou comfigo a fua Santiffirna Imagem
para o infpirar como Mãy da Sabiduria in-

finita. Jà mais o ouvirão fallar , menos
affiílir naquellas converfaçoens

, que enga-

nadamente arraftraõ a mocidade , vicio

que com a vida efcolaftica tem particu-

lar confiança. O defprezo que fazia de íí

mefmo era admiração
, podendo fer ex-

emplo
} praticava em taõ alto gráo efta

virtude
, que a muitos parecia

,
que íe

naõ lembrava de quem era j entendo, que

nunca foube melhor a illuftre Caza , de

que naícêra , como nas occafioens , em
que praticava a fua grande humildade j

aquelles , a quem a forte fez grandes , tem
particular obrigação para fe fazerem hu-

D mil-
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mikles: a palma, quanto mais íe eleva

y

mais le vê obrigada a inclinarfe para a ter-

ra. De todas eftas virtudes he aquelle

Real Collegio o melhor Panegyrifta, por-

que fazendo de cada hum de íèus alum-

nos outros tantos volumes , nelles publi-

ca em animada hiftoria humas vezes deí^

vanecidos , outras admirados as fuás raras

virtudes.

Chegou o tempo de fazer os íeus

2íãos , e em todos moftrou o quanto es-

tudara , diftinguindo-íe particularmente

nel!e5
, porque defendeo na poftilla de

Nuno dá Sylva Telles , Reytor , que ha-

via fido dá Univerfidade, a matéria de A-^

Hemnionejudicií mutandi caujafaôídj com
tal deíembaraço , e fciencia

,
que de to*

dos os Meftres mereceo louvores lem li-

zonja à peílba , nas boas informaçoens , e

anno de mercê
,
que lhe deraõ

,
que para

fè alcançar fó os merecimentos Ía6 pa*

drinhos. Acabada efta literária carreira,

Como ainda os incêndios da guerra lhe

abrazavaÕ o peito
,
pedio com muita íb-

jeiçaô licença a íeu JPay para fe deípedir_

da
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dò Gollegio, e feguir a milícia, renunci-

ando o feu Beneficio da Sè da Guarda,

Naõpode feu Pay negarfe à licença, ven-

do que oíFendia naõ menos a fua memo-
ria

, que a de léus Mayores, fe difficultaf

íe inclinação taô antiga ,
que nem os an-

nos , menos os eftudos podera5 defvane-

cer. Defpedio-íe logo áo CoJlegio . que

nefta occafiaô pelo fentimento de todos

fez hum faudoíb , e digno difcurfo das

•fuás virtudes. Efta obrigação taõ viva-

ment-e imprimio D. Francifco na memo-
ria, que a naõ poderão rifcar os annos, nem
os empregos. Frequentemente vifitava o

feu Collegio por cartas, dando fempre o
amor, e a obrigação o aíliimpto para el-

las 5 fuccedendo em jornada ficarlhe per-

to Coimbra , fempre o vifitava , deixan-

do a grandeza do aííèdo equivocada com
íi do agradecimento. De todas as mer-

cês
, que EI-Rey lhe fazia , era a quem

-primeiro dava parte, para fatisfazer com
iiuma obediência à obrigação de filho,

de )que tanto fe defvanecia. Quando Sua

Magéftade o nomeou Commandante da

D ii Efqua-
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Efquadra ,

que foy para o Eftado da ín-

dia 5 logo lhe deo parte por huma carta

cheya de tao finas expreííbens
, que bem

moftravaô ferem as ultimas.

Renunciado o Beneficio afientou

praça de Soldado em o Terço do Regi-

mento da Junta , e paílados poucos me-
zes o nomeou Sua Mageftade Capitão d^

Granadeiros , dando ahamente a enten-

der na promptidaS defta mercê, que a íe-

melhantes Soldados fó os Principes os po-

dem premiar
,
quando os merecimentos

íào poucos , a immortalidade ,
quando íao

muitos. Como D. Franciíco Mafcare-

nhãs lêguia as armas para reprefentar glo-

riofamente em fi as immortaes imagens

de feus antepaíiiidos , entrou logo a fa-

zer particular eftudo em todas as regras

da difciplina militar. Ouvio as difficulda*

àcs defta fciencia explicadas pela boca

de André Ribeiro Coutinho , Governa-

dor, que foy do Rio grande, ehojeMeP
tre de Campo no de Janeiro , Soldado

benemérito da Pátria , e de mayores em-

pregos, ou attenda a redidao à íciencia,

ou
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OU aos ferviços. Para o ufo defte novo
diícipulo compoz efte grande Official

hum livro intitulado i O Capitai perfei^

to y obra y que injuílamente le nega ao
publico

,
porque nella achariaõ os noflbs

Soldados huns que admirar , outros que

aprender. Era taõ inceílante a applica-

ça5 de D. Francifco nas liçoens deíle li-

vro y que muitas vezes faltava ao corpo

com as horas de defcanço : atè efta ava-

reza era nelle virtude. Eftudava para He-
roe , todo elevado no ferviço da Pátria

,

e da Gloria , fèm attender aos interefles

,

que para fi lhe podiao refultar defte eP
tudo , ou como couía imprópria à gran-

deza de feu efpirito , ou à da fua pelToa.

Confeguio defta applicaçao hum
conhecimento taô perfeito da difciplina

militar de noílb Paiz
,
que os fens mayo-

res profeííbres y podendo concederlhe a

preferencia , naõ lhe negavao a igualda-

de. Conhecia D. Francifco Mafcarenhas,

que todos os progreíTos , que nefte eftu-

do fizera, eraõ dividas, que às liçoens de

André Ribeiro devia ^ e por nau incorrer
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na fea nota de ingrato , vicio que faz no

homem o racional violento, praticou com
•elle taes exceííbs de agradecimento

, que

paílbu para o Meftre a obrigação , fendo

huma, das que merecem mais particular

memoria chegar paíFados muitos annos

a oíFerecer a Sua Mageftade os feus pró-

prios ferviços, como memorial para o

iefpacho de íèu Meftre 5 acção que efte

fmgular Monarcha avaliou por taõ he-

Toica, que com o defpacho
9
que pedia ^

lhe fez todas as honras , que permitte a

Mageftade. Naô fey fe os feculos ferao

capazes de nos referir íemelhante acção

nos Faftos dos feus Heroes , porque íèm-

pre o mundo foy avarento de taes gene-

rofidades. Como huma particular incli-

nação à milicia dominava o animo de D.
Francifco Mafcarenhas , naõ íe conten-

tou com faber a difciplina, que nos ócios

da paz pratica efte Reyno , paflbu a in-

veftigar a das Naçoens eftranhas, a quem
lis porfiadas guerras tem feito meftras,

comprando para efle fim os melhores 1-

vros Francezes ,
que trataõ defta ícien-

cia.
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cia. A's liçoens deíles authores íe entre-

gou todo , com a applicaçaõ
,
que ou-

tros fariao unicamente levados do mayor
interefle. O íerviço da Pátria era fó o ai*

vo , a que fe encaminhavaÕ os íeus eílu-

dos : dominava particularmente no feu

animo a illuftre, e rara fimpatia ,
que tem

o titulo de Mafcarenhas em fervir ao feu

Soberano com ventagem diftinda.

Como o pofto de Capitão de Gra-

nadeiros, que D. Franciíco Mafcarenhas

exercia , faz no mar os feus mayores fervi-

ços , paílbu também com igual eftudo a

inftruir-fe na arte da Manobra , tendo por

Meftre a Joaõ Baptiíla Rogliano , Capi-

tão de Mar , e Guerra , e hum dos mais^

diftintos Officiaes ,
que lerviraõ efta Co-

roa, porque naõ fendo nacional, fempre na

fidelidade , e valor o pareceo. Naõ fe ef-

queceo também de faber o modo da conP
trucçaõ das náos , como couíli utiliííima

aos Oífíciaes maritimos , porque muitos

annos teve em fua Caza a António Ro-
drigues Frota , Portuguez que nefta arte

nada enveja aos. Eftrangeirps , o qual o
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inílruío de maneira ,

que entre os profeí^

fores era reípeitada a fua intelligencia com
aquellas veneraçoens , com que fe tratao

os Meftres. De tal modo lhe arrebata-

vaô o génio eftes eíludos, que parecia,

que fó nafcéra para íe entregar a elles,

Como igualmente a fua inclinação , e a

regularidade da vida lhe faziaõ aborre-

cer os paflatempos da Corte , todo o tem-

po
5
que lhe reftava de exercicios eípiri-

tuaes, dedicava a eftes eftudos. Sempre o

achariaS occupado , ou revolvendo livros

militares, ou exercitando-íè na máchi-

na de huma náo, que tinha em Caza prepa-

rada de tudo o de que fe compõem as que

navegaô , e em outros muitos engenhos,

que fervem a efte eftudo , no que fez con-

fideravel deípeza , tudo em beneficio da

Pátria , a quem deíejava íervir com tan-

ta perfeição , como independência.

Por efta applicaçao inceflante ad-

quirio da Manobra hum conhecimento

taõ perfeito , como fe vê do Tratado, que

delia imprimio , recebido com applauíb

de todos os profeílbres , huns venerando

o útil,
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outil, outros admirando o difficil. Com-
poz defta obra a fegunda parte

, que in-

tentava imprimir com outros efcritos deí^

te género
;
porem a viagem que fez pa-

ra o Eftado da índia privou à Republi-

ca militar deftas compofiçoens
,
que pa-

ra íerem proveitofas fó bailava faberfe^

que erao fuás. Suavizaria o publico a

falta deftes efcritos , le podeíle fomente

lograr o livro
,
que compuzera íbbre o

modo , com que no mar fe deve haver

hum Capitão em todos os perigos
,
que

padecer a fua náo , livro digno de parti-

cular recomendação na Bibliotheca Luíí-

tana por competir nelle a fciencia com
a utilidade. Para evidentemente fe faber

o profundo conhecimento
,
que adquirio

defta arte , nao eraô neceffàrias as tefte-

munhas dos livros, baftava fó dizerfe, que
o Sereniffimo Senhor Infante D. Francii-

CO5 que eftá no Ceo, muitas vezes coí^

tumava dizer
, que D. Francifco Mafca-

renhas era hum dos Officiaes
,
que fabia

com perfeição o exercicio do mar ; hon-

ra que poderá fervir de premio , naõ me-

E nos
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nos de gloria aos mayores eíludos por íer

de hurn Príncipe ,
que na altiffima intel-

ligencia defta arte foy faperior a todo o

elogio. Em attençaS a tao diftinto lou-

vor nao referiremos o grande conceito,

que da fciencia de D. Francifco fazia o

Almirante Noris , quando veyo a eíle

Porto commandando a Eíquadra Ingle-

za : diíleramos que muitas vezes o encheo

de elogios taô grandes, como íinceros,

porque como eftrangeiro , nem os dava

por boca da inveja , nem da lizonja. Nau
era a Tua fciencia fomente efpeculativa,

também era pratica, pelo dilatado tem-

po
;
que fervio no mar , fazendo três Ar-

madas de Guarda Cofta , e huma via-

gem ao Brafil em o poílo de Capitão
j

únicos íerviços ,
que permitte no mar a

fuaviíTima paz, em que vive-efte Reynos
prendeo efta ao feu valor , fendo para os

fèus eípiritos diígraça , o que para o íb-

cego publico he fortuna.

Corria o anno de 1729. quando a

inveja da morte , querendo que Portu»

gal experimentaííe huma fatal perda, rou-

bou
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bou a vida ao Marquez da Fronteira em
25. de Fevereiro do dito anno ; dia fem-

pre infaufto nas memorias dos Heroes

Portuguezes. Penetrou eíla morte ta6

vivamente o coração de feu filho Dom
Franciíco , e da Marqueza lua Efpofa,

que alimentariaõ perpetuamente a feri-

da , íe o poderofo balfamo das virtudes,

que ambos poíTuíaô, anaÕ curaíle. Com
efte trifte motivo deixou a Marqueza fua

JVIãy a Corte , e retirou-fe a Santarém a-

companhada de D, Francifco , a quem
pedio

,
que a naõ deixaílè em taõ pro-

fundo fentimento
;

queria fuavizar com
a companhia de hum tal filho a perda de

hum tal eípoíb. Deixou D. Francifco

Mafcarenhas o Real ferviço pelo da obe-

diência , aíTiftindo em Santarém largos

tempos, todo entregado aquelles virtuo-

fos exercícios
,
que lhe infpiravaõ nao

menos o exemplo de fua May, que a fua

inclinação natural. Ainda naõ eftava o
coração convalecido do penetrante gol-

pe , que a perda de feu Pay lhe fizera

,

quando a tyrannia da morte lhe raígou

E ii mais
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mais a ferida , roubando de huma peno-

fa enfermidade à Marqueza flia Mãy a-

quella exemplar vida, aquém fempre do-

minarão as virtudes. Qiial foíle a gran-

deza do fentimentOj que a D. Francifco

caufou aquelle fatal tributo y explica-íe

melhor com o filencio ^ que com as ex-

preíToens mais vivas 5 naõ cabe neftas re-

latar dignamente huma dor
,
que nafceo

da defuniao de duas almas
5
que o amor

^ftreitamente unira. Fez efta Senhora

hum teíiamento ^ que pode fer reputado

como elogio das fuás virtudes , e no-

meou a feu filho D. Francifco por tefta-

menteiro, fiando fó delle a prompta exe-

cução da fua ultima vontade. Para lhe

deixar hum final de feu grande amor,

nomeou nelle hum prazo de cento e cin-

coenta mil reis, querendo que foíle her-

deiro dos feus bens , quem jà o era das

virtudes. Confiava o teílamento de eran-

de numero de Legados
j
que alTim pela

quantidade , como pela grande diílancia

das partes para onde eraõ deftinados pe-

diaõ dilatado tempo para fe cumprirem,

po^
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porém foy tal o zelo , e diligencia de D.

Francifco ^ que em menos de 4. mezes

tinha dado total cumprimento a todos, n

Pelos annos de 1754. viofe entre

as Coroas de Portugal , e Caftella deía-

tada aquella união, que pelos deípofo-

ries fagradamente íízeraõ as mãos de dons

Principes , e jà com movimentos , que

ameaçavao gravifFimas confequencias
,

porque mandou Sua Mageflade guarne-

cer de confideravel numero de Tropas

todas as Praças , e Fronteiras do Reyno.
Achava-fe nefta occafiao D. Francifco

Mafcarenhas ainda em o pofto de Capi-

tão de Granadeiros exercitado por largos

annos , no qual também fazia as obriga-

çoens do de Sargento mor, e o nomeou
SuaMageftade em o de Coronel ; mercê
que a fez mais confideravel nao haver fi-

do pedida ,. porque he confiante
, que

nunca fez a mais leve fupplica para feu

augmento; acçaÕ que fó afazem nao fer

fingular outros Heroes defte grande apel-

lido. Com efte novo pofto entrou pro-

fundamente a revolver todos os mvfterios

da.
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da milícia com huma applicaçao taõ ra-

ra 5 como lhe infpirava em tal occafiao

a grandeza do feu zelo. Obfervou aten-

tamente pelos livros a difcipllna militar

da Europa 5 teatro em que propriamen-

te tem eíla fciencia o feu trono. Leo
todas as memorias militares daquelles

Generaes ,
que fizeraS com os íêus no-

mes eternos os feculos , em que nafce-

raõ ; leo as melhores artes , e exercicios

da milicia , e tanto lhe agradarão as no-

vidades ,
que neiles encontrava ,

que con-

feguio praticallas em o feu Regimento

j

entendendo ,
que feriao a Portugal taõ

úteis, como erao às mais Naçoens. Fez

outras formas de evoluçoens , e exerci-

cios, que forao recebidos de muitos com
mais emulação, que applaufo , commura
premio, que alcançao as novidades, ain-

da que proveitofas. Para que os Solda-

dos perfeitamente fe inftruiíTem nefta no-

va forma ,
que introduzia , imprimio del-

ia hum Tratado
,
que diílribuio por el-

les 5 no qual facilmente , e por ordem ex-

plicava as operaçoens dos exercicios.

Fre-
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Frequentiffimamente os exercitava, e em
breve tempo lahiraõ taõ fingularmente

práticos
5
que entre todos os da Corte

os faziaõ diftintos os elogios daquelles

poucos, que julgao fem paixão.

Em o anno de 1755. ^^^'^ ^ refolu-

çaõ de Sua Mageftade , de que todos os

Regimentos da Corte paíTaííem às par-

tes do Reyno
,
que lhes eftavaõ affina-

nadas , paííbu D. Francifco Mafcarenhas

com o íèu Regimento para a Provincía

do Alemtejo , e aquartelou-íe em a Vil-

la de Menearás. Mudarão logo de fem-

blante as difFerenças deftas duas Coroas, e

paíHidos poucos mezes voltou D. Fran-

cifco Mafcarenhas para a Corte, A pe-

nas chegou foy encarregado de levantar

Soldados na Comarca de Santarém para

reclutar o feu Regimento , o que fez

com tal fuavidade, que podéra fervir de

exemplo. Como efte grande Cavalheio

parecia que fó nafcera para os eíludos

militares, nao fe entregou ao defcanfo,

e ócios da Corte , antes entrou nova-

mente a dar outras admiráveis provas da

fua:
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fua applicaçao , e fciencia. Naõ fabe eí^

te Elogio com evidencia provar eíla ver-

dade 5 ío dignamente o poderaS dizer os

profeííbres , a quem naõ dominar a pai-

xão. Dirão que aquelle grande exercí-

cio
, que fez na Real Praça do Terrei-

ro do Paço diante das Mageftades , e dos

primeiros Officiaes defte Reyno , mere-

ceo tanta admiração
,
que atè da inveja

ouvio louvores. Dira5 que nas celebra-

das Conclufoens
,
que defendeo em fua

Caza fobre quatro principaes pontos da

fcientia militar, moftrou huma erudição

tao profunda
, que fe vio efta fciencia na-

quella paleftra tao refpeitada pela língua,

como nas Campanhas pela eípada. Di-

rão^ que alli explicara os mais profundos

fegredos da milícia , ficando depois de

explicados pela fua fciencia com hum
novo motivo para ainda ficarem myíle-

rios. Diraõ, qu€ nos continuados exercí-

cios, que fazia ao feu Regimento, nao

fabiaõ fe primeiro ao zelo , ou à fcien-

cia deviao dedicar a admiração ; final-

mente dirau, que as novidades, que nel-

les
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]es introduzia erao taes, que todos defe-

jariaô ferem delias authores , e que eílas

eftabeleceo mais com a authoridade das

razoens
,
que da peííba , como moftrou em

muitos papeis
,
que compoz

,
principal-

mente em huma Apologia 5 em que ref-

pondeo a huma obra , que fe imprimio

,

defendendo a antiga difciplina 5 reípofta,

que fe a fua rara modeftia permitira que

íè imprimifle, naô havia fahir a receber,

fim a dar luz ao publico.

Se D. Francifco Mafcarenhas lervifle

fomente à Pátria, baftavaô as noticias, que

temos referido para fazer a fua gloriofa

memoria digna de eterno elogio
j
porem

como igualmente fervia ao Príncipe com
as armas , e a Deos com as virtudes , rela-

taremos agora eftas
,
que deviaõ íer pri-

meiras , como melhores ferviços feitos a

hum Senhor, que na grandeza do pre-

mio faz humildes os mayores merecimen-
tos : a ordem Chronologica

, que fegui-

mos, nos fez naõ abraçar efla proprieda-

de. Naõ houve virtude, que efte Cava-
Ihero perfeitamente naõ praticaííe na vi-

F da
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da militar^ que íeguiaj era efta tao regu-

lada como fe naõ viveíle no feculo
j pare-

cia hum vivo exemplar do Clauftro mais

Religiofov Neftavidahe, qnc dilatou os

ramos àquella venerável arvore das vir-

tudes, que plantara na puericia^ chegan-

do efta a tal creícimento ^ que foy neí^

ta Corte único objedo de aílbmbro. A
mortificação do corpo ,

penitencia
, que

entre a Jerarchia illuftre tem poucos

,

que a figaõ^ pelas delicias^ que lhe offe*

rece a fua própria grandeza , foy a que

praticou D. Franciíco Maícarenhas com
mais particular obfervancia. Tinha deter-

minados dias y em que cingia hum aperta-

do cilicio , e ufa^a de huma alpera diící*

plina j^ penitencias, de que ainda em jor-

nadas coftumava ufar. Muitas , e muitas

vezes de huma dura taboa fazia a fua

cama , e para occultar efl:a raortificaçaa^

deitava-íe piimeiro no leito
, que nao íe

difíèrençava em muito da taboa, em que

depois dormia.

Do jejum foy taõ rigorofo amante,

que todas as feílas feiras, e Sabbados da
anno
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anno indirpenfavelmente jejimva , aquel-

las por devoção a S. Francifco, de quem
era Terceiro , eíles a Noíla Senhora , de

quem era devotiílimo , obíervando tal

aufteridade ,
que o jantar em pouco íe

diílinguia de efcrupulofa confoada. Po-

rem nunca fe diviíava nelle com mais ri-

gor efte prodigioíb fuftento do elpirito,

como nas frequentes occafioens^ em que

fazia os exercicios efpirituaes de Santo

Ignacio 5 a quem tinha particular devo-

ção 5 talvez lembrado da eftreita amiza-

de , com que eíle Santo tratara a alguns

de íeus aícendentes
,
principalmente a D.

Pedro Mafcarenhasj que foy feu confeí^

íàdo , fendo Embaixador em Roma. Neí^

te tempo fuftentava-fe unicamente de her-

vas cozidas íèm mais tempero, que íal;

couíà que ha de caufar admiração naõ

commua , a quem confiderar a delicade-

za dos manjares , com que coftumaõ fer

criadas peflbas de tal grandeza. Naõ era

menor a fua mortificação em os fagrados

tempos do Advento , e Qiiarefma ,
pois

ordinariamente fó comia aquelles fuften-

Fii tos,
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tos ,

que em o gofto tinhao pouca acei-

tação. Amava finalmente tanto efta pe-

nitencia j
que a fua meza , ainda em dias

,

em que na5 íe abftinha , era ta5 parca

,

que pareceria avareza, a naõ fe conhecer

a fingular generofidade de feu animo.

Da Oraçaô mental , único podero-

ío Iman
,
que eleva a gravidade do cor-

po à celeftial communicaçaõ comDeos,
foy tao obíervante ,

que infallivelmente

todos os dias deftinava largas horas para

efte exercício. Bufcava muitas vezes pa-

ra eíle fim como Caza mais própria para

a oração a Igreja das Chagas, e as horas

da noute , em que nella nao houveíle con^

curfo , fó defejando fer viílo de Deos,

porque na5 conhecia os fingimentos da

hypocrizia j màfcara, com que muitos fa-

zem no teatro do mundo igualmente de-

vota , e abominável reprefentaçaa. Efte

importantiíTimo exercicio , como todos

os mais das fuás grandes virtudes , foraõ

largos annos governados pela doutiffima

prudência de Fr. Manoel Guilherme,

hum dos aftros de mayor grandeza ,
que

illuf-
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illuílrárao nefte feciilo o Ceo Dominica-
no. Frequentiffimamente le confeflava

em a Congregação da Miííao , onde fez

exercícios efpiritaaes , deixando das fuás

virtuoías acçoens fingiilar memoria
, que

deve fer com diflincçao recomendável

,

por fe confervar em hiima Caza , onde
asmelmas tao altamente lepraticaõ, co-

mo fe enfinaõ.

Como D. Franciíco Mafcarenhas
conhecia

, que para fe fuftentar o vene-

rável edifício das virtudes he a humilda-

de o mais fólido fundamento , admirava-

íè efta na fua peflba em tao alto gráo,

como quem naõ padecia o contagiofo a-

chaque da altiveza, aqueeftá mais fojei*

to o íàngue illuftre : interiormente abor-

recia o foberbo vicio daquelles
, que pa-

ra nao ferem cortezmente flexiveis com
os humildes, íèmpre olhaõ para as eftrel-

las
, parecendo-lhe fó eftas digno objedo

dos léus olhos. Para darmos defta verda-

de authenticas teftemunhas nos deixou
D. Francifco Mafcarenhas cafos fingu-

kres. Quando pela morte do Marquez
feu.
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feu Pay fe recolheo a Santarém com fua

May , era todas as tardes o feu mayor di-

vertimento levar de merendar aos pafto-

res da fua Caza , e depois de os inftruir

nos Myfterios da Fé, comer juntamente

com elles , honrando nefte abatimento

tanto a fua humildade virtuoía , como a

natural dos outros. Outra rariííima pro-

va defta virtude coftumava dar em Quin-

ta Feira Mayor. Depois de fazer as de-

voçoens
,
que pede a grandeza de hum tal

dia , bufcava os pobres , a quem os acha-

ques , e a pobreza fizeraô miferaveis , e

afquerofos , e levando-os comfigo para

Caza lhes lavava os pès mais com abun-

dância de lagrimas , que de agoa , os

quaes ao depois beijava com devotiflima

humildade , e acabado efte piedoíb aâ:o

lhes dava com huma grande efmola hum
cuílofo jantar, a que elle íervia com tan-

ta humiliaçaô , como quem venerava em
caza hum delles a Imagem de Chrifto.

Porém ^ o que mais altamente con-

firma efta virtude, he o cafo, que lhe fuc-

cedeo em Bemíica na quinta do Marquez
feu
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íeu Pay , com hum pobre muito eftima-

do de toda efta Corte
,
porque ílibia fa-

zer a difficultofa liga da Santidade com
a pobreza mendicante. Huma noite paí^

feando D. Francifco por huma varanda

das Cazas , encontrou nella efte pobre

,

que dormia no chaô ; acordou-o , e oc-

cultamente o levou para a fua Camará,
dizendo-lhe , que tinha particular gofto

,

de que íe deitaííè no íeu leito. Recu-
fbu o pobre affim por humildade própria^

como pela grandeza do oííèrecimento,

relpondendo
, que as pedras , em que-

eílava deitada ^ eraõ a cama , que única-

mente convinha a condição da ília peí^

foa
;
que de nenhum modo havia con-

fentir
, que a arquerafo de íeu corpo in-

ficionaíle o leito y que reparaííè
, que pa-

ra íe fazer a íi humilde o queria deixar a

elle vaidofo , vicio , em que devia cahir^

ainda nao fendo hum mendicante ta5

deípreíivel , e que naõ eníinavao as re-

gras da virtude y que eíla íe praticaííe

com perigofas coníequencias. Nenhum
eífeito caufarao eílas razoens para Dom

Fran*
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Francifco fe diíTuadir , antes mais viva-

mente fe abrazoii , vendo que fe lhe con-

refpondia com a mefma humildade , e tao

poderofos foraõ os íeus rogos, que ce-

deo o pobre , naô querendo como vir-

tuofo
,
que perdeíle aquella virtude hum

tao raro lance
,
que ao depois com ad-

miração vio fubido a gráo heróico , ob-

íbrvando, que para lhe dar a cama, fize-

ra do chão a fua. Encomendou-lhe ao de-

pois o fegredo com muitos rogos , di-

zendo-Ihe, que para nenhuma peílba fa-

ber , o que le paíTára , atè elle cuidaíle

muito em fe eíquecer
j
porem o pobre

parecendo-lhe juftamente
, que taô gran-

de acção era indigna do filencio, a deíco-

brio a algumas peííbas
, que ficarão tao

admiradas da gratidão de hum , como da

humildade do outro. A efte mefmo pobre

recolheo ao depois em fija Caza, onde em
outra occafiao lhe fez admirar a mefma
acçaõ virtuofa : tratava-o com tal amor,

que o obrigava a publicar as finezas, que

lhe devia, acompanhadas de hum gran-

de elogio àquellas virtudes , que fó elle

di-
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dizia que as prefenciava, as quaes fenao

ignoraílemos ; fariaõ efte
, que efcreve-

mos, mais venerado, a fua memoria mais

illuftre.

Para que a fua humildade mais al-

tamente íè elevaííe na preíença de DeoS;

onde fó defejava fer grande, em muitas

occafioens íofreo coulas
,
que para del-

ias fe moílrar oíFendido , naõ era precilb

coníideraríe illuftre, baftava conhecerfe

homem. Recolhendo-íe a Lisboa de hu-

ma das vezes
, que foy à Guarda Cofta

,

trazia hum homem, que vinha das Ilhas,

grande numero daquelles paílaros
,
que

a raridade , e perfeição da natureza faz

ferem eftimaveis ; intentou comprallos

hum feu Official fubalterno
, porém di-

zendo-lhe o paílageiro, que lhos nao po-

dia vender, porque jà o Senhor D. Fran-

cifco Mafcarenhas lhos comprara , teve

a ouzadia de os matar em huma noute

a todos. Soube D. Francifco do atrevi-

mento , e quando muitos cfperavao, que
as forças da natureza venceííem as da vir-

tude j viraõ com afíbmbro
,
que nem

G hu-
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buma Co palavra fallára daquella acçaõ.

Chegou efte cafo aos ouvidos do Capi-

tão de Mar , e Guerra Joaõ Baptifta

Rogliani , e admirando tanto a grande-

za da virtude , como a da oíFenfa , man-

dou prender rigorofamente o Official; po-

rem D. Francifco Mafcarenhas
, queren-

do augmentar mais no altar da humilda-

de o facrificio
,
que a Deos offèrecéra,

empenhou com o Capitão a fua authori-

dade, para que logo o mandaíle foltar,

o que coníeguio , deixando ao complice

mais confufo por efta rara acçaõ, que ex-

perimentara , que pelo eftranho atrevi-

mento, que commetéra.

Outra prova igualmente fíngular , e

íemelhante à que agora referimos, nos of^

ferece a fua grande humildade. Pouzan-

do de jornada em huma eílalagem , mo-
vido da fua natural benignidade quiz fa-

zer ao eílatagadeiro huma atenção : rece-

beo-a efte como ruílico por injuria , e

como naõ conheceííè a diftincçao da peí^

foa
,
que lha fizera , rompeo contra elle

em nomes tau injuriofos ,
que o menor

dei-
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delles acharia em outros o ultimo deípi-

que. Na6 fe alterou D. Francifco , antes

com virtuofo disfarce fofreo tanta inju-

ria. Soube ao depois o homem a quali*

dade da peííba, a quem ofFendera , e pe-

dindo-Ihe perdão lançado a feus pés, D.
Francifco Maícarenhas o tratou com taes

demonftraçoens de agrado
,
que poderá

capacitarfe o ruftico
,
que naõ eraô inju-

riofas as palavras , com que antes o tra-

tara. Para que no mundo nunca falte o

aflbmbro , baftará que íè coníerve a me-

moria deftes dous cafos. Como naô ha-

via perdoar oíFenfas
,
quem muitas vezes

foy medianeiro para íe conciliarem âni-

mos
5
que viviaô em ódio ? Efta virtude

nos trás à memoria além de outros ca-

íòs hum, que lhe fuccedeo, que deve fer

para noílb exemplo tao ponderável , co-

mo foy para a fua virtude gloriofo. A-
chava-fe em a Quinta da Gocheria , Se-

nhorio da fua Caza
,
quando foube que

alli viviaõ duas peííbas em ódio tao ra-

dicado
, que vencia todos os exceííbs da

paixão. Bufcou-as logo ^ e com hum
G ii Cru-
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Crucifixo na maõ lhes fez occultamrntc

buma pratica com tal vehemencia de ef-

pirito, que logo convertendo-lhes todo o

ódio em verdadeira amizade , alcançou

como Soldado de Chrifto a mais impor-

tante vidtoriaj couíâ que occupou de ad-

miração a todos 5 confiderando a brevi-

dade 5 com que confeguíra hum nego-

cio
,
que peílbas de conhecido efpirito

nunca poderão alcançar-

Quem poíTuia em taõ alto gráo a

humildade, nao podia deixar deter a obe-

diência^ companheira iníêparavel dcfta

virtude. Era D. Francifco Mafcarenhas

110 reípeito , e obediência a íeus Pays

hum fingular efpelho 5 em que íe podia

compor a mocidade da Corte. A quan-

tas peílbas caufava admiração verem, que

na prefença de léus Pays a penas levan-

tava os olhos , e que nunca fe afientava

fem elles lho mandarem , naõ fe valen-

do da crefcida idade , menos do pofto

,

que exercia para disfarçar aquella fujei-

çaõ, que fó nos poucos annos fe vé ? Que-
ria por hum novo modo com a temero-
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fa obediência de menino acreditar a fua

adulta virtude. De tudo quanto deter-

minava fazer , era a feus Pays , a quem
primeiro dava parte , e depois de lho ap-

provarem, pedia-lhes licença para o exe-

cutar. Bailará dizerfe para credito da fua

obediência
, que vizicando todos os dias

a N. Senhora da Piedade na fua Igreja

das Chagas, nunca poz os pés na íèpul-

tura de feu Pay ^ fendo o contrario qua-

íl natural por eftar fepultado no meyo de

huma porta travella daquella Igreja. Por
efte cafo fe pode perfeitamente conhecer

o exceílb , com que D. Francifco Maf^

carenhas praticava efta virtude ^ ainda a

hum cadáver confervava tao viva obedi-

ência ! Como efta fe naõ pode dar fem

hum grande amor , amava D. Francifco

tao excremofamente a feus Pays
,
que paf

íbu o feu amor além da morte
, porque

frequentiffimamente vifitava a fepultura

de feu Pay , íbbre a qual em continuas

oraçoens paílava muitas horas da noute,

humedecendo com faudofas lagrimas a-

quellas eftimaveis cinzas ; em que ainda

fe
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íè occukava o fogo do íeu amor. Com
a Marqueza fiia Mãy era igualmente ex-

tremofo j amava-a de tal maneira
, que a

obrigava 5 como fe naõ pediííe taes excef-

fos a razaõ de filho , motivo porque en-

tre os mais Irmãos era elle o primogé-

nito do amor
j
quando íe naõ queira di-

zer
,
que a viva íemelhança das virtudes

era a caufa defta diftincçaõ. Só parece

que faltara à obediência em huma occa-

fía5
j
porem foy para dar admirável ex-

emplo da lua virtude. Para a Real Fun-

ção dos defpoforios do Principe N. Se-

nhor lhe mandou feu Pay fazer hum vef

tido tao rico , com.o pedia a grandeza da

fua peíToa em ado tao publico. Em a

noute de Natal para aíTiftir na fua Capei-

la à Miíla , veftio D. Francifco o verti-

do com todos os mais adornos ; fem que

antes pediííe a feu Pay licença para affim

o fazer. Vio-o efte , e admirado lhe per-

guntou , como fem ordem fua veftira a-

quella gala antes do tempo, para que lha

mandara fazer ? Ao que D. Francifco reí^

pirando todo virtude , refpondeo ,
que

lhe
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lhe parecera naõ podia haver occafiaõ

mais forçofa para o veftir, como em hu-

ma noute, em que nafcia hum Senhor,

de quem faõ VaíTalios todos os Prínci-

pes do Mundo ) refpofta que ao Pay íer-

vio de gloria , aos mais de aíTumpto,

hum vendo-fe mais illuftre na producçaô

de tal filho , outros fazendo novos argu-

mentos da grandeza da fua virtude.

Da inteireza da fua confciencia naõ

he precilb fallar
,
porque todos fabem

,

que efta he a planta , de que íe forma o
venerável Templo de todas as virtudes.

Podéramos referir a pontualidade, con>

que pagava , a quem devia , dizendo
, que

pedindo a hum feu amigo confideravel

quantidade de dinheiro , quando fe reco-

Iheo com fua Mãy a Santarém , para fatis-

fazer efta divida vendera logo o prazo ^

que efta por ília morte lhe deixara, o que

poderá evitar y ou por naõ fer obrigado

como divida da Caza , ou porque das

fuás rendas a podia por partes fuavemen-

te pagar , e Icmbrandofe-lhe por algumas

vezes eftas razoens , fempre reípondeo

,

í^ue
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que o focego do feii animo fó eftava na.

prompta fatisfaçao do que devia. Diria-:

mos ,
que quando renunciou o feu gran-

de Benefício da Guarda para naõ gravar

ainda levemente a ília confciencia fobre

a penfao, fora peíToalmente à Guarda no

mayor rigor do Inverno , e tirando do

Cabido huma ateftaçaõ do jufto rendi-

mento delle, a mandara a Roma , que a

vifta delia deffirio
,
que para fi tiraííè íete-

centos e cincoenta mil reis. Poderiamos

relatar; que eftando em Monçarás aquar-

telado com o feu Regimento , e com-

prando para elle humas vacas pela jufta

avaliação , entrara ao depois a efcrupuli-

zar 5 entendendo que vexara o dono na-

quelle modo de compra
,
porque as po--

dera vender por mayor preço , e chegou

o eícrupulo a tal auge
,
que lhe fatisfez

da fua bolça tudo , o que faltava para a-

juftar o preço
,
porque commummente

as vendia 5 fem atender às uniformes re-

foluçoens dos Theologos ,
que lhe affir-

mavaõ naõ eftar obrigado àquelle reíar-

cimento. Conto efte cafo como fingular,

por-



ELOGIO. 57
porque os efcrupulos na vida militar an-

daõ commummente ociofos.

Também involveremos no filencio

a grande devoção ,
que nelle fempre íe

admirou ,
porque naõ teve virtude

,
que

mais publicamente fe foubeíTe. Nao refe-

riremos a exemplar edificação , com que

todos os dias ouvia muitas Miílas, repar-

tindo nellas copiofas eímolas. Naõ dire-

mos
,
que íempre que ouvia horas , rezava

particulares oraçoens , ainda que eftiveííè

com a peílba de mayor refpeito , ou tra-

taíle o negocio mais importante. Naõ
diremos

,
que quando fahia de caza ,

pri-

meiro fazia muitos ados de amor diante

de huma Imagem de Chrifto Crucifica*

do
5
que todas as vezes

,
que via a San-

tifíímaCruz, a adorava com huma reve-

rencia taõ profunda
,
que de todos era

devotamente notada , e que com as ve-

neráveis Imagens dos Santos , e da Vir-

gem Senhora naõ era menos exemplar a

fua reverencia , chegando a inventar em
o íeu Regimento três evoluçoens para

diílinguir as três adoraçoens ,
que aos

H fieis



58 ELOGI O.

fíeis prefcreve a Igreja. Na5 relataremos

a grande devoção , que tinha a muitos

vSantos , a quem dava annualmente co-

pioías efmolas , que ainda lhes deixou

,

quando partio para a índia , nem a que

íempre profeílbu à Mãy de Deos, parti-

cularmente com o titulo da Piedade das

Chagas , vifitando frequentemente o feu

Altar , e recitando com indiípenfavel de-

voção todos os dias o feu Officio. Nao
diremos finalmente os extremos, que o
feu coração devoto moílrava em a Igre-

ja do Real Recolhimento das Converti-

das defta Corte na Semana Santa , cuja

tempo todo gaftava em comtemplar a-

quelle incomprehenfivel extremo de a-

mor, a Paixão deJesus Chrifto. Eftes

virtuoíbs exercícios de Dom Franciíco

Mafcarenhas publicaõ com tanta vene-

ração as lingoas de todos
,
que efcrevel-

los neíle Elogio íeria defcuido da noíla

penna.

Praticando efte Cavalhero tao alta-

mente todas as virtudes, que diílinguem

hum perfeito Chriftaõ, nenhuma brilhou

nel-
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nelle com refplandores mais vivos , como
a Caridade. Foy nefta virtude tao fin-

gularmente admirável
,
que para fallar

dignamente delia he o Elogio breve, o

mefmo fuccedera em dilatada hiftoria.

Era femelhante ao Sol , de cujas genero-

fas influencias todos participao
;
parecia

hum Oceano , de cujo inexhaurivel feyo

nafcem todos os rios
,
que frutificaõ a

terra. No exercido admirável defta vir-

tude nunca perdeo dia
,
porque em to-

dos moílrava os efFeitos da fua piedade.

Tinha peííbas , a quem encomendava
,

que em fabendo de algumas neceíTidades

logo o avifaílem 5 e efta he a cauíà
,
por-

que diftribuía as eímolas
,
que dava ,

por

diverfas mãos. Foy verdadeiramente neí^

ta virtude hum raro prodiglo da Corte

,

porque naô tinha mais detença em favo-

recer
,
que aquella

,
que fe lhe fazia em

pedir. Defta verdade nos deo em toda a

fua vida piedofiffimas provas. Pelo dila-

tado efpaço de hum anno affiftio a fua

caridade a huma pobre , favorecida em
outro tempo da fua Caza , a qual pade-

H ii cia

^-



6o ELOGIO.
cia hum graviffimo achaque

, pagando

promptiffimamente tudo , o que a Medi-

cina receitava , ou para o fuílento , ou pa-

ra os remédios , como também o que pe-

dia a dilatada affiftencia do Medico , e Ci-

rurgião , que ainda hoje admirados publi-

ca5 efta acção em melhor eftiloo Os
mefmos piedoíbs efíèitos defta virtude ex-

perimentou outra peílba
,
quando por di-

latados mezes padeceo huma graviffima

doença , a qual certamente pelas forças,

que criara, a privaria da vida, íe a gene-

rofa piedade de D. Francifco lhe naõ va-

lera logo com Médicos , e todos os re-

médios
,
que pedia hum mal taõ grave-

mente adiantada, íem reparar no grande

cufto
,
que faziaô, porque a mais íe ex-

tendiaõ os feus piedofos defejos. Efcufa^

do era deter a penna em referir eíle cafo,

porque efta peílba tomou por conta do

feu agradecimento fazer publica efta ac-

ção. Continuadamente pelo difcurfo de

doze annos deo todos os mezes huma
moeda de ouro à honefta , e neceíTitada fa-

mília de hum feu amigo ,
que eftava auíeri-

te,
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te, e conftando-lhe que efta em huma
occafiaô íe via vexada de acrèdores pe-

la quantia de cem mil reis
, promptamen-

te lhos mandou , livrando-a , de que lhe

fuccedeííe o que em taes cafos determí-

nao as Leys. Naô poz aqui termo à fua

piedade para com a neceflitada caza deí^

te íèu amigo
j
porque fuccedendo mor-

rerlhe o pay , fez toda a delpeza do fu-

neral com grandeza digna da fua amiza-

de , naõ menos da diftincçaõ do morto.

Qual foííe o feu piedofo coração
,
pode

teftificar outro feu amigo , que vendo-íe

em huma apertada afflicçaõ , e pedindo-

Ihe por empreftimo na5 pequena quan-

tia de dinheiro , lhe deo com piedade

generofa mais , do que lhe pedia
j po-

de teftificar outra afílida peflba, à qual

D. Francifco Mafcarenhas mandou tre-

zentos mil réis , fem que ella lhos houveí^

íê pedido, arrebatado fomente do ardor

da caridade por ter ouvido
,
que ao ou-

tro dia lhe haviaõ por em praça publi-

ca todos os feus bens pela referida quai>

tia. TaS grande era a providencia deíle

Ca*
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Cavalhero com os neceílítados

, que para

lhes valer naõ era precifo pedirem-lhe

,

baftava informarem-no. Eíxa mefma vir-

tude podem teftiíicar muitas cazas par-

ticulares defta Corte ; a quem favorecia

com efiiiolas copiofas , e frequentes, aí^

íim para fe veftirem , como fuílentaremj

podem ultimamente publicar muitas don-

zelas, às quaes para tomarem eftado, da-

va naõ pequenos dotes ; zelofo de que

naõ chegaííem a manchar a cândida veí^

tidura da caPddade. Tanto fe abrazava

nas chammas deíla virtude
,
que em mui-

tas occaíioens encontrando alguma pef
foa, que ajuftiça conduzia àprizaõ, per-

guntava pelo crime , e fabendo que era

divida
,
que por pobre naõ podia pagar,

piedofamente o foltava, pagando ao a-

crédor a quantia. Quem verdadeiramen-

te com expreílbens mais decentes diícor-

re nefta virtude íaõ quaíi todas as peílbas

neceffitadas da Freguefia de Santa Catha-

rina de Monte Sinay
,
publicando , que

muitas noutes depois das nove horas hia

D. Francifco Mafcarenhas occultamen-
^ te
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te com hum grande faço de pau
,
que le-

vava hum criado , e que todo o diftribuía

por ellas , fegundo a neceíTidade
,
que viaj

e que eíla grande efmola lhes fizera por

largos tempos ^ atè que a commutára em
dinheiro

,
prevendo

,
que lhes feria mais

útil para a miferavel economia das fuás

cazas. Que defcuido (pudéramos dizer

injuria ) foy nao fe gravar na campa da

fua fepultura o merecido epitheto de Pay
dos pobres ! Para que naõ houveíle peí^

foa, que deixaííè de experimentar a fua

admirável compaixão , atè aoRefignata-

rio do feu Benefício da Guarda
, que por

determinação Apoíiolica lhe devia pagar

fetecentos e cincoenta mil reis , coftu-

mava y attendendo ao gafto
, que fizera

nas Bulias
^
perdoar os cincoenta. Naõ

parecerá admirável a relação deftes ca-

fos, que referimos
5
quando fe fouber,

que de huma fó vez deo o feu coração

compaíTivo hum conto de reis , para va-

ler à urgente neceíTidade de huma caza,

a quem a defgraça conduzia ao precipí-

cio } acçaõ
5 que para lhe deixar às ida-

des
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des immortal memoria , baílavalhe naõ

haver fido tao grande. Se referiílemos

as occafioens , em que perdoou divi-

das 5 as grandes ordinárias
,
que dava to-

dos os mezes a muitos Conventos, que

ainda lhes deixou
,
quando paíTou ao EP

tado da índia j as continuadas efmolas

,

que dava ainda àquelles pobres, que tem
mais o officio

,
que a neceffidade de pe-

dir , e as occafioens , em que chegou a

dar a cama , em que dormia , e os verti-

dos , de que ufava , padaria efte breve

Elogio a dilatada hiíloria j bailará con-

cluir, que jà mais fe lhe pedio eímola,

que tendo com que valer , naõ deixaííe

a neceffidade remida , naõ menos admira-

da , humas vezes da promptidaõ , outras

da grandeza.

Deftes géneroíbs eíFeitos da íua ar-

dentiffima caridade , lograrão fempre os

Soldados a melhor parte, como ainda ho-

je teílifica o leu pranto , naõ menos íau-

doíb
, que digno panegyrifta defta virtu-

de. Publicao , que jà mais chegarão à

fua prefença neceffitados ;
que naõ viet

íem
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íem remediados j publicaõ

,
que nas occa-'

fioens, em que eftavaõ doentes, os vifitava

muitas vezes , affim em fuás cazas , co-

mo em o Hôfpital do Cafteilo, remedian-

do-os de algumas coufas , de que a doença

neceffitava , ou a convalecença appetecia,

para cujo eííeito mandava todos os annor»

fazer em caza do Marquez leu IrmaÕ mui-

ta variedade de doces
,
que a Medici-

na confente nas doenças
;
publicao

,
que

algumas vezes lhes chegara a mandar a ga-

linha
,
que por doente mandara fazer para

íi 5 e que nas occafioens de Armada com-

padecido das ílias doenças para lhes dar

a fua cam.a, dormira muitas vezes com dif-

commodo 5 em que tanto padecia o trato

do feu corpo, como a decência da fua pef-

foa
j
publicao finalmente

,
que tanto lhes

era Capitão , com^o padrinho
,
porque nao

fazendo em tempo algum requerimento

para fi , era inceíTante nos que fazia para

elles, e que a fua grande diligencia lhes

alcançara entre outros defpachos o foldo

de mais três vinténs por dia em quanto cí^

tiveííèm em terra na occahao de Armada.

I Era
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Era verdadeiramente couza dig-

na de particular admiração , e hoje de

perdurável memoria o elevado grào com*

que praticava com os feus Soldados efta

Princeza das virtudes. Recolhendo-le em
huma noute para caza, chegou à fua car-

ruagem hum feu Soldado pedindo-lhe ef-

molla para comprar huns çapatos ; ca-

zualmente nao trazia comfigo efte piedo-

íb coração dinheiro , com que podeílè re-

mediar aquella neceflldade , e principian-

do a difcorrer no modo de naõ perder a

occafiaô de acodir a hum pobre, que

klem da circunftancia de próximo, tinha

a de companheiro , reíblveo ta6 aperta-

do lance mais em benefício da piedade

,

que da decência j defcalçou os íeus pró-

prios çapatos , e deo-lhos , deixando-o

nao íey fe mais admirado da caridade,

fe do abatimento.

Efte mefmo lance da mayor cari-

dade experimentou no fim de hum ex-

ercício outro Soldado , a quem vio def

calço. Só elle he que podia Eizer com
huma tal acção naõ fofle no mundo fin-

gular.
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guiar. Subirá a mayor gráo a admiração

do Leitor com outro cafo ,
que referire-

mos 5 no qual efte Cavalhero mais viva-

mente moftrou os incêndios , em que o

abrafava a caridade.^ Eftava D. FranciP

CO Mafcarenhas em huma occafiaó ves-

tindo huma camiza para fabir de cazaj

chegou cazual , ou myfterioíl^mente nel>

te tempo hum feu Soldado a fallarlhe

em hum negocio , e vio , que efte trazia

veftida huma camiza taõ rota
,
que já

íe naõ diftinguia do que era 5 entrarão

logo a agitarfe os efpiritcs da fua pieda-

de , e como as neceffidades alheyas ti-

nhaô para com elle huma virtude Mag-
nética , que inftantaneamente lhe attra-

hia o coração para a caridade , defpio a

camiza , e deo-a ao Soldado : para efta

acçaÕ ficar fingularmente heróica teve a

circunftancia , de que nao tendo naquel-

la occafiao outra camiza lavada, fahira

para fora com a mefma
,
que havia deí^

pido. Quem naõ dirá que fó efta ac-

ção baftava para fer a fua memoria col-

locada no templo immortal dosHeroes,

I ii baftan-
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baftanclo para merecer eterno lugar no

celeftiai dos Santos r Oiiando com o íeu

Regimento paflbu ao Alemtejo, foy efta

Província o theatro , em que deixou mais

venerada a fua piedade
,
gloriofo o feu

nome. Em huma marcha
,
que fez de

oito legoas em hum dia , experimentarão

os Soldados huma fede taõ infofrivel

,

que naõ duvidavao a beber nos charcos,

como remédio , mayor perigo : vio a fua

piedade aquella afflicçaô , e querendo

is^ualmente remedialla , e evitar o dam-

no 5 mandou por guardas aos charcos^

e de breve em breve tempo diílribuir

por elles huma pequena porçaõ de vi-

nho
,
que elle algumas vezes peílbalmen-

te lhes dava y remédio que todos rece-

biaÕ mais como da maõ de Pay
, que

de Capitão. Nefta , e em outras mar-

chas, fendo precifo ao Regimento vadear

alguns rios íempre montado a cavallo,

paííàva nelle a cada Soldado per fi com
tanta caridade, como trabalho j nao con-

íentindo,que eftes, a quem eftimava co-

mo a fi próprio
,
padeceílem na paííàgem.

huma



ELOGIO. 69

huma incommodiclade muitas vezes pe-

rigoía. QLiando trouxe para a Corte os

Soldados
5
que fora levantar à Comarca

de Santarém para reclutar o feu Regi-

mento, compadecido das fuás miíerias os

recolheo em fua caza, e nella os fuften-

tou largo tempo , fazendo-Ihes adm.irar

com a grandeza de Cavalhero , a de pie-

dolb. Era tao grande o cuidado, que ti-

nha de que os feus Soldados nao pade-

cefiem, que nomeou do feu Regimen-
to hum Soldado para fer Procurador dos

que eftivefTem prezos , ao qual delpen-

fava de todas as obrigaçoens , a fim de

ficar mais delembaraçado para cuidar do
livramento dos prezos

;,
para o qual dava

íempre o dinheiro, que era neceííario. Fi-

nalmente para darmos huma concluden-

te prova da fua compaixão para com os

Soldados y fó bafta dizer
,
que chegou a

fazer a Sua Mageftade o requerimento,

de que o mudaíle para Coronel do mar,

dizendo, que era tal a compaixão, que

lhe cauzavao as neceílídades dos Solda-

dos
;
que como nao podia de todo reme-

diallas
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diallas, naõ tinha animo para as ouvir.

Veja-fe , ou admire-le qual era o gráo da

fua compaixão , pois chegou a pedir hum
poílo inferior ao que exercia , por ver

que algumas vezes ficaria a fua piedade

íem exercicio- ^
Como a D. Francifco MaCcare-

nhas em cada Soldado fe lhe reprefen-

tava hum filho, praticava com elles toda

a obrigação de Pay verdadeiro. Iní^

truia-os igualmente no ferviço do Mo-
narca , e no de Deos : ao meíhio tem-

po que lhes enfinava as obrigaçoens de

Soldados, lhes fazia exercitar as de Chrif

tãos , e naõ era neftes pios exercidos o
zelo inferior aos Militares

, porque o ler-

viço de Deos , e do íeu Soberano peza-

vaõ igualmente na fua confciencia. Obri-

gava-os a frequentarem as Confiííbens,

uzando fempre do poderoíb artificio da

docilidade , naõ do rigor do preceito.

Quafi todos os mezes hia ao Caftello , e

na Capélla de Santa Barbara lhes fazia

huma dilatada pratica, na qual íempre íe

via fallar o eípirito por boca do zelo.

Nella
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Nella lhes encomendava que como Sol-

dados tinhao dobrada obrigação para ler-

virem a Deos , como único Senhor dos

Exércitos , e das Vidorias : explicava-

lhes em mais alto exercício o modo, co-

mo le haviao formar para acommetter

,

e deftruir debaixo da bandeira das virtu-

des a poderoía guerra dos vicios. Para

faber o eííèito
,
que eftas praticas faziao,

deo ordem aos feus OíRciaes , que tirajp

íèm do Regimento huma rigorofa deval^

ia fobre o procedimento dos Soldados,

e obíervava-fe tanto efta ordem
,
que in-

diípeníavelmente todos os mezes vinhao

a fua caza depor nefta matéria , e íegun-

do as informaçoens premiava com aug-

mentos , e elogios o procedimento de

huns , e caftigava com aíperas reprehen-

íbens o de outros , que em fendo con-

tumazes, mandava prender, e muitas ve-

zes lançar fora como indignos. Digao-no,

por todos, aquelles dous Soldados , quan-

do em o Alemtejo acharão nelle o cafti-

go, que p^diaô as leys Militares à gran-

deza do feu delido. Matarão efles dehu-

ma
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ma manada hum porco com tal infelici-

dade, que o Lavrador, fciente de que el-

les foraÕ os authoreSjfequeixouaD.Fran-

cifco ; fentio eíle de tal modo aquelle de-

lido 5 como quem defejava ,
que os léus

Soldados foflem no procedimento , como
já erao na fciencia , o exemplo dos mais;

e para dar huma prova da fua juftiça,

que a todos foííe horrorofa , depois de

refarcir ao Lavrador da fua bolça a im-

portância da perda, mandou prender rigo-

íamente os Soldados j caíligo
,
que expe-

rimentarão na5 pouco tempo
5
porem ao

depois, vencendo as forças da piedade às

da juftiça , os mandou vir à fua prefença,

e com huma feveridade
,
que poderá fu-

prir o rigorofo caftigo , lhes diíle ^ que

naquella occafiao na6 uzava de mayor ri-

gor, porém, que entendeíTem , como to-

dos os mais
,
que fe cahiííèm em feme-

Ihante culpa, nao haviaõ contar da fua

piedade fegundo exemplo.

Nefte inceíTante exercício das Ar-

mas , e das Virtudes occupava D. Fran-

cifco Mafcarenhas a fua vida para dar a

efte
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efte Elogio glorioíb aíTumptOy quando

os íèiis merecimentos o chamarão ao O-
riente para reftiruir à Pátria aquelle anti-

go refpeito ,
que lhe alcançarão os He-

roes do feu apellido. Do motivo ^
que

houve para efta viagem daremos fucinta

relação. Pelos annos de 1756. vio-fe o

venerável Eílado da índia aílcmbrado

com repetidas invaíbens do Maratâ , e

Bonfulo
5
poderofos Régulos da Cofta do

Reyno de Decan , VaíTallos em outro

tempo do Graõ Mogol, invadindo o pri-

meiro as terras do Norte , o fegundo a

Província de Bardes , ambos com forças

tao fuperiores às noflas no numero , co-

mo iguaes na difciplina. Os poucos Sol-

dados, que guarneciao as noííàs Praças,

foraõ valerolbs exemplares do antigo va-

lor Portuguez
, porque refiftiraõ ao ini-:

migo com braço taõ valerofo
,
que nun-

ca efte arvorou os troféos da vidoria fe-

na5 íbbre os cadáveres dos feus mefmos'

Soldados
;
porém os poucos meyos, com

que nefta occafiao fe achava o Eftado,

fizeraõ a hum, e outro inimigo das tcr-
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i*as 5

que invadirão injuftos Senhores , íaci-

ando nellas com a liberdade de Régulos

todo o ódio de Gentios. Chegarão eftas

infauftas noticias aos Reaes ouvidos de

Sua Mageftade , o qual igualmente fen-

tindo como Pay a vexação dos Vaílal-

hsy e como Religioíb o bárbaro domí-

nio de taes inimigos, expedio vários foc-

corros , entre os quaes foy o mais confi-

deravel huma Efquadra de íeis Náos de

guerra , guarnecidas com quafi dous mii

Soldados tirados das Tropas veteranas do

Reyno 5 e providas de tudo o neceísario

para caftigar a huns inimigos , único cC-

candalo do feu pacifico Reinado. En-

trou Sua Mageftade na coníideraçaÕ de

bjuícar quem cõmandalle efta Efquadra,

e dado
5
que no Reyno havia Cavalhe-

ros , a quem ainda as cinzas frias dos íeus;

antepaíJados exhalavaô calor para as fac-

çoens gloriofas , mereceo Dom Francifco

Maícarenhas entre os mayores a Real elei-

ção, nomeando-oCommandante dos qua-

tro Batalhoens com Patente de Sargento»

mor de Batalha em 26. de Abril de 1740.

.<' Acrel-
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Acrefcentou-lhe a efta mercê a de Confe-

Iheiro de Eftado no da índia , e huma
Comenda da Ordem de Chriílo, de que

jà era Cavalleiro , fituada na Caza da ín-

dia , e mais huma tença de duzentos mil

reis cada anno ; mercê, que Sua Mageí^

tade lhe commutou em outra , que elle

mefmo pedio para fua fobrinha D. Mag-
dalena Vicencia Mafcarenhas , hoje caza-

da com Luiz Guedes de Miranda , Se-

nhor de Murça. Aceitou D. Franciíco

Mafcarenhas eíla mercê com raro con-

tentamento
, porque o íervir à Pátria era

a inclinação do feu génio , a herança da

fua Familia , como jà antes da publica

nomeação havia moftrado
,
porque per-

giuitandofe-lhe particularmente íe teria

duvida em paísar ao Eftado da índia,

refpondeo
,
que no meíhio inftante , em

que aflèntára praça de Soldado , facriíi-

cára toda a ília liberdade ao lerviço da

Pátria ; refpofta
,
que le veria eternizada

em huma eftatua , fe fe défse nos feculos

Romanos. O zelo da Religião , em que

fe abrazava como virtuofo , era outro ef-

K ii timu-
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timulo na5 menos forte

,
que o amor da

Pátria , como fe fabe das refpoflas
,
que

dava a íua Irmaã*a Condefsa de S. Tiago,

quando por boca do amor o perfuadia

,

a que naõ deixaíse o Reyno , dizendo-

Ihe fempre
,
que como Soldado Catholi-

co eílava obrigado a peleijar contra huns

inimigos ,
que inféftavao com a peíle do

Alcorão os dominios da Igreja.

Se em D. Francifco Mafcarenhas

tiveíTe entrada a vaidade , poderá nefta

occafiaS defvaneceríe do conceito, que

tinhaõ osfeus merecimentos, porque foy

efta nomeação geralmente approvada

,

perfuadindo-fe todos , que fó elle no Ori-

ente havia cortar aquellas palmas , que

ha tantos annos fe viao íem exercício glo-

rioíb. Para deixar aos feus parentes nefta

partida hum fino final do íeu amor, ou tal-

vez para bufcar mais livremente nos peri-

gos da guerra o ferviço da Pátria , diftri-

buío logo as fuás rendas em varias tenças

para fuás Sobrinhas , e Irmaás Religiolas,

e duas criadas antigas da fua Caza5a quem
deveo particular cuidado na fua infância*;

A
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Nefta occafiaõ reíblveo Sua Magef-

tade mandar também fucceííbr a Pedro

Mafcarenhas , Conde de Sandomil
, que

entre as invencíveis tormencas dos Barba-

ros, e da fortuna
5
governava aquelleEfl

tado com tanto credito do feu carader^

que deve a retidaõ da Pátria fazer ao feu

governo os mefmos elogios
,
que jà de-

dicara à fua eípada nas Campanhas. Me-
receo fégunda vez a Real nomeação , e

com ella a grande mercê do Titulo de

Marquez do Louriçal , D. Luiz Carlos de

Menezes, Conde da Ericeira, Cavalhe-

ro herdeiro *das virtudes do feu Apellido,

porque os raígos da fuapenna o fazem ta5

çefpeitado, como os da fua efpada.

e^;'!n Amanhecea cy dia. 7'. de Mayo de

1740. e como o vento era favorável para

a navegação , íe embarcou D. Fraiieifco

Maícarenhas em. a Náo lí. Senhora do

Carmo , e o Marquez Vlce-Rey em a de

N,. Senhora da Efperança ,
que fervia de

Capitania, e no mefmo dia defaferrou

do Porto toda a Armada. Principiarão
i.

logo os ventos brandos , e efcaços a go-

ver-
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vernarem mal as Náos , e ao mefmó tem-

po as doenças a fazer infeliz a viagem
j

as que menos experimentarão eftes dons

grandes danos era a de D. Franciíco

Mafcarenhas , e a Capitania , em que hia

o Marquez Vice-Rey , motivo porque

efte por voto dos Pilotos de toda a Ef.

quadra , largou a conferva das outras

Náos 5 confiderando ,
que aíTim o pedia

tanto o íerviço da Mageftade , como o
intereíTe do Éftado. Com efta refoluçao

fe feparárao as duas Náos em i8; de Ju-
lho , e dobrarão o Cabo da Boa Efperah-

ça a 8. de Setembro. As doenças
,
que as

outras Náos padeciaõ , entrarão a experi-

mentar também eftas com tal exceílb,'

que fó a de D. Francifco Mafcarenhas

cliegou a contar mais de quatrocentos

doentes.

Foy neíla occafiao o mar o teatro J

em que efte piedofo coração fez mais pú-

blicos os incêndios da fua inimitável ca-

ridade ; baftando qualquer delles, para

que o agradecimento da Pátria nos íagra-

dos Faftos dos feus Varoens pios lhe eí^

cre-
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creveííè eterno Elogio. Parecia que neP

ta occariaõ , como em outro tempo, an-

dava fobre as agoas o Efpirito de Deos,

que refpirava D. Francifco Maícarenhas

em todas as acçoens da fua grande cari-

dade. Via-le
5
quando deu a lua Camará

para Hofpital dos enfermos , efcolhendo

para dormir outra, que feria indecente,

ainda àquelle^ , a quem o nafcimento faz

no mundo humildes» Via-fe efte Divino

Efpirito
,
quando efte Cavalhero diftribuio

pelos doentes todo o refrefco
,
que para fi

levava, chegando em quafi toda a viagem

a comer bifcouto preto em lugar de pao

,

a fim de a poupar a farinha para elles , e

ter a fua rara caridade continuadas occa-

fioens de favorecer, naõ menos de admi-

rar. Via-íe ,
quando para o ufo deftes

mefmos deu toda a fua roupa com huma
piedade taõ generoía

,
que baftará dizer-

fe
j
que chegou a Goa com huma fó ca-

miza ; acçaõ
,
que fe a melhor penna a

pertender dignamente louvar , ha de ver

que as expreílbens mais elevadas fícao

taõ humildes , como fe as efcreve/se a in-

veja.
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veja. Via-íe finalmente, quando (íizenuo-

Ihe em huma occafiaõ o enfermeiro, que

jà nao havia caniàs para os doentes, man-

dou que lhe tíraílem da fua própria cama

os colchoens , e que lhos deííem , ficando

dalli por diante em todo o dilatado tem-

po da viagem dormindo fobre huma ta-

Loa com aílbmbro de todos
, que con-

íideravaô afíim a grandeza do pofto, co-

mo a da peflba. Sirva de eterno , e vene-

rável padrão h ília ardentiífima caridade

a acção, que obrou com hum Soldado,

a qual foy tao heroicamente elevada

,

que jà outras femelhantes coUoearaõ a

muitos juílos em o íagrado numero dos

Santos. Adoeceo eíle de hum mal cha-

mado efcurbutico , que ao depois infeftou

a hum confideravel numero de peílbas

:

viraô os Cirurgiaens ,
que efte mal por

fer contagiofo era faciliffimo a commu-
nicaríê , e deraõ ordem

,
que por efte

motivo fe feparaííè dos mais doentes.

Soube D. Francifco Mafcarenhas deíla

refoluçao, e confiderando, que o tal en-

fermo naõ tinha parte commoda, onde

fe
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íe podeíTe curar , taô altamente fe abra-

zou na caridade
, que o levou para a fua

niefma Camará , em que dormia , naõ re-

parando a fua virtude no evidente dano,

que lhe podiaõ caufar as contagiofas ca-

lidades daquelle mal. Naõ fe efFeituou

efta acção
, porque os Cirurgiaens refol-

verao, que os ares da fua Camará mais

eraõ conducentes para augmentar , que

diminuir o mal àquelle enfermo , o que

ouvindo D. Francilco mandou
,
que le

lhe fizeíle a cama junto à porta da ília

mefma Camará , aííim pelos ares ferem

naquella parte mais benignos 5 como pa-

ra lhe poder affiftir mais promptamente

,

o que fez com huma caridade taô rara,

que ainda os que a prezenciáraõ , a naõ
fouberao explicar. Naô fe limitava a cí^

te fó enfermo a fua caritativa aíTiftencia,

porque naõ cabe nefte breve papel, me-
nos em todas as expreísoens , relatar a vi-

gilância, com que tratava de todos, dan-

do-lhes muitas vezes os remédios por fuás

mãos, nunca taõ illuftres, como quando
íe occupavaõ em aclo taõ piedofo. Nao

L fe
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fe pode explicar o zelo , com que obri-

gava aos láos a que lhes fizeíTem a ma-
yor aíTiftencia ; nem o com que recomen-

dava aos Capellaens
, que tiveííèm com

os moribundos o mayor cuidado
, para

que íbubeílem como Soldados de Chrif-

to triunfar da morte 5 e era nefta parte

ta5 ardente o feu zelo, que o poderá fan-

tamente invejar o Miííionario mais A-
poftolico. He impoffivel referir o inte-

rior fentimento
,
que lhe caufava a noti-

cia da morte de algum ,
pois derrama-

va tantas lagrimas
,
quantas choraria o-

amor de hum pay pela falta de hum fi-

lho. Nefta acçaõ para fe moftrar interne-

cido
5
queria deixar de parecer Heroe na

inteliigencia daquelles que dizem
,
que as

lagrimas fao mais manchas
,
que afeao,"

do que cores, que avivao a figura da he-

roicidade verdadeira. Na6 fe podem fi-

nalmente defcrever os divertimentos, que

defcobria para divertir aos convalecen-

tes, mandando-lhes tocar vários inftru-

mentos, e exercitando atè nefta parte a

lua grande caridade, pois muitas vezes

jo-
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jogava com elles com tanta afFabilidade

,

como paciência. A grandeza defta ac-

ção fó a podem dignamente avaliar a-

quelles
,
que por natural altiveza a naõ

baviaõ fazer, reputando-a defdcuro

,

quando naõ foílè deíprezo, à diftincçau

do íeu naícimento. í

Com os exercícios da Tua caridade

naõ íe eíquecia D. Francifco Aiafcare-

nhas dos da fua applicaçao. Alli praticou

o eftudo da JManobra com mais parti-

cular diívelo 5 alli obfervou mais exa-

âamente os myfterios da Náutica , fer-

vindo o íeu eftudo nefta fciencia aos Pi-

lotos humas vezes de admiração , outras

de confelho. A mefma applicaçao lhe

deveo o eftudo militar , moftrando quan-

do recordava , o mefmo diívelo , com
que aprendera. Frequentemente inftruia

os Soldados nas obrigaçoens do feu oíE-

cio, que deviaõ praticar no mar, em
quanto o permitiaô as inclemências dos

elementos
,
que quafi continuamente pa-

deciaõ. Era tal a fua vigilância em ía-

ber, fe eftes praticavaõ devidamente as

L ii fuás
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fuás obrigaçoens , que nenhuma falta lhe

era occulta , a qual logo caftigava com
caftigo correfpondente à fua grandeza,

premiando pelo contrario com honras , e

elogios aquelles
, que fabiaô defempe-

nhar as obrigaçoens do feu pofto. Para

provarmos efta verdade nos deixou hu-

xna acçaõ digna de melhor feculo
,
para

le ver perpetuada naquelles Faftos Ro-
manos , nos quaes eraõ eftatuas as le-

tras , com que fe efcrevia. Intentou hum
Caho de Eíquadra romper as ordens de
huma Sentinella, querendo paílàr porhu-

ma parte, em que havia impedimento

j

nao confentio o Soldado , e fez todas as

forças por obfervar as ordens
,
que lhe

haviao dado 5 o que fabendo D. FranciP

CO Mafcarenhas , mandou chamar o Ca-

bo , e o caftigou taõ afperamente , como
merecia o feu atrevido procedimento 5 e

para feu mayor caftigo fez tantas honras

à Sentinella , que huma delias foy convi-

dalla para jantar com elle à fua meza, na

qual lhe deo o melhor aílento , e Uie mi-

niftrou o comer nos pratos por fua pró-

pria
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pria mao, dizendo-lhe no fím que aquel-

la demonftraçao ainda nao era o que pe-

dia o feu defejo , nem o que merecera a

acçaõ, que fizera, porque defejava pre-

mialla de tal modo
,
que ferviflè a huns

de exemplo , a outros de vergonha.

Neftes louváveis exercícios hia D.
Francifco Mafcarenhas íervindo a Deos

,

e à Pátria , quando as fataes inclemên-

cias dos mares , e das doenças o obriga-

rão 5 como também ao Marquez Vice-

Rey , a bufcar a grande Ilha de Madagaí^

car , que a nofla piedade fez venerável

com o nome de S. Lourenço , e deo nel-

la fundo em 8. de Outubro. Logo no
íèguinte dia foy D. Francifco Mafcare-

nhas a terra acompanhado do Padre Ale-

xandre Cabral da Companhia de JESUS
a fazer provimento de gallinhas para os

doentes, as quaes comprou à fua cufta,

no que fez confideravel defpeza. Paílbii

de caminho a vizitar ao Rey , e Rainha
daquella Ilha , os quaes o tratarão com
tal affabilidade

, que mais pareciao Prín-

cipes de terras civilizadas , que de mattos

incul*
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incultos. Acabada efta vizita voltou D*
Francifco Mafcarenhas para a Náo com
o provimento, que comprara, e no fe-

guinte dia tornou a vizitar a eftes Prin-

cipes, aos quaes prerenteou com coufas,

que a raridade faz lerem da mayor eíli-

maçaõ naquelle Paiz , e recolhendo-fe à

Náo lhe correfpondeo o Rey com ou-

tro prefente, que erao duas vacas de tao

extraordinária grandeza
,
que caufou ad-

miração a todos , as quaes D. Francifco

eftimou mais por fervirem para o ufo dos

doentes
,
que por ferem dádiva daquelle

Principe. A efte prefente fe feguio logo

o da Rainha, que era hum capaõ muy
diíFerente dos da Europa , affim no got
to , como na grandeza

,
prefente, de que

naquellas terras fe faz o mayor apreço.

No porto defta Ilha eftiveraõ as Náos de

D. Francifco Mafcarenhas , e do Mar-

quez Vice-Rey furtas três dias , no fim

dos quaes bufcando a commodidade dos

enfermos fe fizerao à vela para a Bahia

de Santo Agoftinho na mefma Ilha , on--

de no fim de três dias deraõ fundo. Foy
logo
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logo D. Francifco J^/íafcarenhas a terra

bufcarfitio, em que fe accommodaííem

os doentes , e achando-o proporcionado

o mandou preparar , e cobrir com a ve-

la grande da Náo, o que tudo prompto

fez defembarcar a todos os doentes
,
que

excediao o numero de trezentos e oiten-

ta. A benefício dos ares , e dos manti-

mentos defte Paiz fe viraô todos inteira-

mente reftituidos a fua antiga faude , o

que a D. Francifco caufou taô grande

gofto 5 como fe também elle entraílè na-

quelle numero. Outra vez havemos paf-

far em filencio o muito que a caridade

defte Cavalhero fe fez nefta occaftao ad-

mirável : nada diremos da grande defpe-

za
,
que fez com todos os doentes j na-

da do amor , com que todos os dias os

vizitava ; nada finalmente da vigilância

,

que tinha , em que nenhum delles pade-

ceíle no trato , dormindo para efte fim

muitas vezes em terra , em cujas occa-

fioens era elle o melhor enfermeiro : re-

ferir eftas coufas feria repetir o mefmo

,

que jà temos efcrito»

Neíla
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Nefta Ilha com a recuperação dos

danos ,
que os ares fizeraõ na equipagem

,

íe repararão também os que os mares o-

bráraõ em as Náos , reformando o Vice-

Rey na Capitania o deílroço dos man-

tos , e D. Francifco Mafcarenhas na fua

o da agoa , com que jà fahíra de Lisboa,

o que concluido fe fizeraô à vela aos 1 1.

de Novembro com efperanças de vencer

as difficuldades de navegação tao proli-

xa. Aos 5. de Janeiro de 1741. paflou D.
Francifco a Linha para a parte do Nor-

te em conferva da Náo do Vice-Rey

,

e a 9. do mefmo mez aviftou a terra da

Cofta da Deferta. Achou alli a mon-

ção virada em contrario , e começando

a bordejar, fez todas as forças para conti-

nuar a viagem para Goa. Foy fruftrada

toda eíla diligencia ,
porque a grande fal-

ta de mantimentos , e agoa ,
que le ex-

perimentava 5 e o confideravel numero

dos convalecentes ,
que recahiraõ , faziao

hum embaraço invencivel à viagem 5 o

que confiderando D. Francifco Mafcare-

nhas mandou em 14. do dito mez fazer

hu-
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huma exacla lifta do refto de todos os

mantimentos , e vendo que eíles apenas

chegavaõ para 15. dias, dando-fe meya
reçao , reprelentou ao Marquez Vice-

Rey aquella confternaçaõ
,
pedindo-lhe,

que ou lhe déííe mantimentos para con-

tinuar a viagem , ou licença para fe hir

refazerem algum porto, a qual obtendo,

voltou a proa para a Ilha de Moçambi-
que , e nella deu fundo em 25. do meí^

mo mez de Janeiro. 'Aqui fe deteve atè

dezeíète de Março fempre occupado em
contínuos exercícios de caridade, humas
vezes tratando dos doentes , outras co-

brindo de piedofa terra os mortos
,
que

entre todos chegarão ao numero de cen-

to e quinze. Eíles a£tos de piedade dei-

xamos para difcorrer ao Leitor
,
que vi-

rá no conhecimento da fua grandeza
,

medindo-os pelos outros muitos
,
que ha-

vemos referido. Nefta Ilha accommet-
teo a D. Francifco Mafcarenhas huma
grave doença , entendo que procedi-

da 5 aíTim da continua aíTiftencia
,
que £1-

zia aos doentes , como do pouco cuida-

M do,
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do , com que tratava de fi : cedeo efta

aos remédios , e contando poucos dias

de convalecente chegou a monção, e lo-

go fe fez na direitura de Goa. A con-

trariedade dos ventos lhe fez bufcar a

barra de Murmugao , a qual ferrou em
17. de Mayo de 1741. contando hum an-

no , e dez dias de taõ penofa viagem^ que

€m as noíías memorias Orientaes íe naõ

encontra femelhante. Apenas deíembar-

cou , lo2;o arrebatado dos impulfos
,
que

lhe caulava em feu coração nao menos
o íeu agradecimento

,
que a fua inclina-

ção virtuoía , bufcou a Igreja Parochial

daquella Fortaleza para render a Deos as

graças de o haver livrado dos horroroíbs

perigos, a que tantas vezes fe vira ex-

porto em taõ dilatada viagem. Nefta

oração gaftou dilatado tempo, e mais

nella fe detivera , fe a caridade o naõ cha-

maíle
,
porque logo peíToalmente foy da

fua bolça comprar grande numero de gal-

linhas, e levou-as aos Soldados doentes,

aos quaes a falta deftas , e outros remé-

dios tinhaõ conduzido a deplorável efta-

do.
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do. Soube da fiia chegada o Padre Joaõ
Antunes , Religiofo da Companhia de

JESUS, e Parocho daqaella Fortaleza,

e logo o bufcou, pedindo ihe com effica-

zes rogos, que quizeíTe fcr leu hofpede;

attençao que Dom Francifco agradeceo

cortezmente , e naõ aceitou , dizendo

,

que como os Teus Soldados íícavaõ em a

Náo , era efcandalo para o feu cuidado

deixar de os acompanhar. A's cortezes

attençoens deíle Religiofo correlpondeo

D. Francifco Mafcarenhas com hum pre-

fente de coufas do Reyno , de que naquel-

las terras le faz particular apreço, o qual

íó na grandeza do íeu animo naÕ foy re-

putado grandiofo. Chegou ao Marquez

Vice-Rey a noticia defta chegada, e lo-

go mandou ordem
,
que os Soldados fí-

caílem guarnecendo aquella Fortaleza}

porém D. Francifco Mafcarenhas con-

íultando a fua piedade , e vendo que eí^

tes pelo miferavel eftado , em que fe acha-

va5 , ío deviao fer levados para o Hofpi-

tal , e naõ para a Fortaleza , naõ deu à

execução efta Ordem , antes os mandou
M ii con-
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conduzir a Goa para alli ferem curados;

interpretando defte modo piedofamente

a vontade do Vice-Rey , o qual como
igualmente piedoíò logo approvou efta

refoluçaõ pela mais acertada.

Nefta Fortaleza fe deteve D. Fran-

cifco Mafcarenhas três dias , fendo com-
primentado de todos os Fidalgos , e peí^

íbas diftindas , huns levados das razoens

do fangue , outros das da cortezia. De-
pois de dar providencia a tudo , o que

era preciíò , e de ter comprido exaíla-

mente com todas as obrigaçoens do
feu poílo 5 fe embarcou em hum Balaõ

,

em que o fora bufcar Dom Luiz Caeta-

no , General das Prayas , e acompanha-

do defte , e outros muitos Cavalheros

,

foy para Pangim , duas léguas diftante

de Goa ; e alli fe demorou alguns dias

no Hofpicio dos Religioíbs da Com-
panhia de J E S U S 5 onde foy tratado

daquella Religiofiffima Familia com a

diftincçao
,

que pediao as razoens de

Cavalhero , e de Bemfeitor. Acompa-
nhado da mefma comitiva fe embarcou

para
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para Panelim, refidencia do Marquez Vi-

ce-Rey, onde chegou pelas quatro horas

da tarde do dia 25. de Mayo. Fefteja-

raõ todos a fua che2;ada com alegria taô

exceífiva, como pedia a felicidade deve-

rem, que na fua pelToa lhes entrava pelo

Eílado a viíloria
,
que contra o prefente

inimigo lhes havia alcançar ofeu braço,

naõ menos o feu nome. LembravaÕ-íe

todos
,
quanto o nome de Maícarenhas

fora igualmente refpeitado , e temido em
todo o Oriente , humilhando a foberba

dos feus Príncipes com tao affinalados

triunfos , que entre nos as Hiftorias os

contao com gloria , entre elles a tradi-

ção com injuria. Lembravao-le das ra-

ras acçoens de hum D. João Maícare-

nhas , aquelle fingular Heroe
,
que ainda

Portugal nao foube eftimar, aquelle, quer

parece fora fó criado para açoute do Ori-

ente 5 de que faÔ vencidas teílemunhas

os poderofiffimos exércitos de Çofar , e

íèu filho Pvumecaõ no fegundo cerco de

Dio 5 de quem fó o feu braço foy o mu-
ro mais invencível. Lembravaõ-fe de

hum
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hum D. Pedro Mafcarenhas , aquelle Va-

rão muitas vezes fupenor ao niayor en-

carecimento ,
que em huma pequena Ar-

mada guarnecida dp pouca gente deftru-

hio de tal modo a El-Rey de Paõ , que

o obrigou a fazer do Sertão a fua Cor-

te , ou como envergonhado , ou teme-

rofo. Traziao à memoria hum D. Ma-
noel Mafcarenhas , verdadeiro rayo da

guerra ,
quando em o mar venceo glo-

riofamente aos Turcos , e naõ íatisfeito

com efte caftigo , abrazou-lhes as Náos

,

para que em cinzas efcreveííem o feu eP

trago , ou foubeííem as fuás vitorias to-

dos os Elementos. Coníervavaô prefen-

tes na memoria a total deftruiça5
, que

padeceo nas fuás terras o rebelde Nay-

que executada pelo valor *de D. Jerony-

mo Mafcarenhas , chegando a ruina a

tanto exceíTo, que obrigou ao Tyranno

a fogir para os bofques ^ caufando-lhe

menos horror as feras, que tal braço. Sa-

biaô o que fora o Vice-Rey D. Francif

CO Mafcarenhas Capitão mor do mar da

índia , das Fortalezas de Sofala , Mo-
çam-
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çambique , e Chaul , onde obrou proe-

zas taõ íingulares
,
que naquelle tempo

atemorizarão a Azia , hoje fazem vene-

ráveis as Hiftorias. LembravaÕ-fe de hum
D. Gil Mafcarenhas , quando reduzio a

merecidas cinzas a Cidade de Calicut , e

naô reputando fó efta acçaõ digna da fua

jufta vingança , ateou o mefmo incêndio

às Villas de Panane , Calegate , e à Ilha

de Daruti. Paílavaõ finalmente pela me-

moria outros muitos Heroes defte vene-

rável apellido, que a fazermos delles men-
ção 5 leria precifo contar todas as noílas

viólorias do Oriente ; e eíla faudofa lem-

brança os obrigava a romper em excet

ÍGS de prazer , íeguros , de que D. Fran-

cifco Mafcarenhas havia refufcitar taõ il-

luftres feitos 5 como gloriofo fruto de hu-

ma arvore , que naõ degenera. //
Foy logo comprimentar ao Mar-

quez Vice-Rey
,
que o recebeo com a-

nquella attençao , que merecia o refp^i-

to
5 que lhe dava igualmente a qualidade

do feu nafcimento , e do feu poílo. Aca-

bada efta vizita le recolheo ao feu Palá-

cio,
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cio, que o mefmo Marquez Vice-Rey

lhe mandara preparar magnificamente

,

e no mefmo dia o banqueteou eíle taõ

efplendidamente , que a delicadeza era

emula da profuíao. Concorrerão logo

as peíToas mais diílindas das Jerarquias

Seculares , e Relig-iolas a vizitar a Dom
Francifco Mafcarenhas , dando-fe todos

a íi os parabéns, quando os davaõ a fua

chegada : introduziaõ fem lifonjeiros ter-

mos nos comprimentos ,
que lhe dedica-

vaõ victoriolos vaticínios ao Eftado, fu-

turas glorias ao feu valor. Os que mais

fe diftinguiraô nefla obfequiofa attençao

foraõ os Religiofos da Companhia de

JESUS, ou lembrados das obriga-

çoens, que deviao à fua peííba pelas fre-

quentes 5 e copiofas efmolas , com que

os favorecia no Reyno , ou das que erao

devedores à fua Familia, confiderando,

que o grande Vice-Rey daquelle Eílado

D. Pedro Mafcarenhas ; fendo Embaixa-

dor em Roma , fora quem os trouxera a

Portugal ,
para dilatarem no Oriente

,

como invencíveis Soldados deChrifto, o

fir-
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firme Império da Igreja.

Paílarao alguns dias fem que fe deííe

à execução o intento de caíligar os rou-

bos
;
que o poderofo Regulo Bonfulò fi-

zera ao Eftado
,
porque le efperou que

os Soldados convalecefiem , huns da do-

ença , outros do trabalho de taõ cuftoía

viagem. Eílava.deftinado para o dia 9. de

Junho o principio de taõ gloriofa acção,

porque neile receberão todas as Tropas,

aíTim do Reyno , como do Eílado , or-

dem do Marquez Vice-Rey para mar-

charem para Carepa
,
planicie na Ilha de

Chorão , fronteira à terra firme. Nefte

dia, vadeado o rio, fe ajuntou nefta parte

todo o exercito
,
que fazia o numero de

5Uioo. homens, 2U200. Portuguezes,

em que entrava alguma gente do mar
para o uíb da artelharia, e 900; Gentios,

a quem chamaõ Sipaes
,
que eftao ao íbl-

do do Eftado. Commandava eftas Tro-

pas como General Manoel Soares Ve-
lho , e como Sargento mòr de Batalha

D. FrancicoMafcarenhas, Pofto, que ou-

vimos dizer lhe na5 dava a fiiperiorida-

N de
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de da fiia Patente; porem lembrado, de

que a heróica máxima de íeus incompará-

veis afcendentes fora fempre antepor o

credito da Pátria ao próprio , fez com que

na fim prudência íe admiraííe filencio j o

que devia íer difputa. Para provarmos,

que o publico intereíle , e na5 os feus

augmentos, era quem unicamente agita-

va os íeus eípiritos para facção tao illuí^

tre , firva de rariííima teftemunha aquel-

la heróica acção de querer conftantemen-

te hir à peleja como Soldado razo , o que

teria eíFeito, íe prudentes reflexoens onao
venceííèm. Se as idades paílàdas nas vi-

das de feus Capitaens mais famoíbs íe po-

deííèm defvanecer com huma acção ta5

illuílre 5 naõ fabemos para agradecimen-

to, que novo premio excogitariao. /^

Nefta Ilha fe deteve D. Francifco

Mafcarenhas ate o dia 12. de Junho, no

qual com todas as Tropas íe embarcou

para íe tranfportar pelos rios de Goa a

Aldoná, Cabeça da Provincia de Bardes.

Naõ foy efte tranfporte feliz , porque

nelie beberão miferavelmente a morte

cin-
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cincoenta e' íeis' Soldados veteranos das

duas Companhias de Granadeiros de Caí^

cães , e do Algarve; fatalidade, que pe-

netrou taõ vivamente o coração de D,
Francifco , como pedia em tal occafiao

a qualidade dos mortos, que elle levava

como fiadores mayores da futura vido-

ria. Logo nefte dia entrou D. Francií^

CO Mafcarenhas a dar fingular aíTum.pto

à fua fama , heróico exercício ao feu va-

lor , fazendo que fe admiraíTe nelle na

primeira acção militar , em que fe acha-

va , o que nas memorias dos Capitaens

illuftres raras vezes fe encontra
,
porque

levado mais do feu valeroíb eípirito
, que

da obrigação do leu pofto , atraveíTando

hum eftreito rio, paílou a Corjuem, on-

de montado a cavallo foy a hum outeiro,

que eftava perto da Fortaleza inimiga a

examinar as forças , com que fe achava

,

e a parte mais própria por onde íe havia

atacar, fem que o aíTuftaflem , nem ain-

da levemente , os continuados chuveiros

de balas
,
que os inimigos defpediaõ ,

pois andava entre ellas com tao eítranho

N ii va-
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valor, que parecendo-Ihe que muitas lhe

apontavao à cabeça ^ nem efta abaixava,

para que na5 acertaííem o alvo , a que

íe dirigiaõ. Feito o exame , fe recolheo

D. Francifco Mafcarenhas ao feu Quar-

tel , onde diíTe ao General a parte por

onde lhe parecia, que mais facilmente fe

^odia avançar aquella Fortaleza ; coníe-

lho
,
que logo efte approvou , como to-

dos os mais
,
que houveraõ no difcuríb

de toda aquella acçaõ
,
porque lhe reí^

peitava a íciencia , ainda com mais ve-

neraçoens. que a peílba.

Amanheceo o dia ij. de Junho, e

como era dedicado a Santo António , Pa-

droeiro , e Defenfor de Portugal
,
paíTbu

o General , e D. Francifco Mafcarenhas

com as Tropas para a Ilha de Corjuem

pelas três para as quatro horas da tarde,

firmes de que era hum certo argum.ento

da vicioria darfe principio a acçaõ em
taõ faufto dia. Formou fe logo o exer-

cito , e poz-fe em marcha a bufcar o ini-

migo
5
que eftava na Fortaleza^ hindo D.

Francifco Mafcarenhas na frente igual-

mente
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mente para os animar , e inftruir. Sobre

a mefma marcha aíHiltoií-fe logo a For-

taleza com pouca refiftencia dos inimigos,

porque o eílrondo das nomis armas fez

nelleshuma impreíTiiõ tao horrorofa, que

fogiraõ por huma porta falfa , de que ja

fe prevenirão para a lua retirada, deixan-

do-nos a Ilha com a Fortaleza , e dando-

nos a viítoria fem Tangue , fe menos glo-

riofa , mais útil. Nefta occafiao fó fo-

raÕ deípojo da vingança das noíías efpa-

das fete dos inimigos
,
porque jà os mais

haviao bufcado a terra firme atraveíEin-

do hum rio, no qual aíFogados morrerão

muitos pela anciã de cada hum querer

fer o primeiro em falvar a vida. Guar-
necida a Fortaleza com duas Compa-
nhias, voltou D. Francifco Mafcarenhas

no meííno dia com o exercito para AI-

donà a defcanfar do trabalho ^ ainda que

pouco, com que fe confeguira a vidoria.

No feguinte dia pela manhaa mar-

chou com o exercito , correndo a Pro-

víncia de Bardes pela beira do rio a buf

car o inimigo em outras Fortalezas. Chc-
^- gou
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gou ao Forte Novo , e jà o achdu defam-

parado fem gente alguma; defte paílbu ao

de Tevi , e achou-o do mefmo modo, por-

^que como hum , e outro pela fituaçao, em
que eftavaõ , na5 podia5 dar livre fahida

ao inimigo para fogir, nao quiz efte expor-

íè a experimentar os fios das noíTas efpa-

das. Aqui defcaníaraõ as Tropas para jan-

tar, o quc^feito ;, logo fe tornarão a pôr

em marcha para o Forte de Culuale, on-

de o inimigo empenhava as fuás mayores

forças. Achara5 a eíle defendido com
quatro baluartes, e dezefeis canhoens , e

circunvallado de huma trincheira forma-

da de faxina , guarnecida de muita arti-

lharia , e mais de mil Soldados , todos va*

leroíamente empenhados no brio de mor-

rer pela fua defenfa. Mandou o General

dividir o exercito em dous corpos para

atacar o Forte, commandando o primei-

ro
,
que havia inveftir a trincheira , D.

Franciíco Mafcarenhas , e o fegundo, que

havia atacar hum dos lados, o Coronel

Dom Luiz de Pierrepont. Nefta ordem
marcharão as noílas Tropas , e a pouca

diftan-
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diftancia íe aviftarao com o inimigo. Foy
o combate furiofo

,
porque a reíiRencia

era emula da invafaõ. Pelejavao os nof-

fos , ou como verdadeiros imitadores do
antigo valor Portuguez , ou do que ad-

miravao em D. Francifco Mafcarenhas

,

íervindo igualmente Soldado , e Coman-
dante para fatisfazer a feus heróicos eípi-

ritos. Era verdadeiramente coufa digna

de admiração ver a efte Cavalhero na

força do mayor conflicto , humas vezes

pelejando com valor taõ eftranho, outras

dizendo , o que fe havia fazer , com tal

acordo , e fciencia
,
que tanto fe fazia te-

mer Soldado, como Commandante. Na6
houve perigo , a que deftemidamente fe-

naÕ expuzefie , nao houve acça5
5 que

valerofamente naô emiprehendeíle 5 mol-

trando naquella occafiao mais vivamen-

te, que era herdeiro daquelle valor, com
que os feus Mayores fizerao

, que o Ori-

ente vencido foííe o pedeílal , em que

eternamente íe fírmaífem as eftatuas aos

feus nomes. A taõ raro valor correfpon-

dia5 os inimigos ao principio com vigo-

roía
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rofa refiílencia , empenhados na fiia de-

fenfa a fazer mais illullre a vicloria
,

mais pezado o cafíigo
j
porém foy ta5

liorrorofo o diluvio de togo, que lançarão

as peças de Vinholtz
,
que defcompoze-

raõ a trincheira. Toda a ordem , e dií-

pofiçaõ defta artelharia foy de D. Francií^

CO Mafcarenhas ,
porque era unicamente

o inftruido no ufo defta nova invenção

,

como tantas vezes moftrou nos exercí-

cios
,
que fazia ao feu Regimento no

Forte do Sacramento de Lisboa, v
Com efta ruina, os inimigos atten-

dendo mais a vida
,
que à honra deíam-

pararao a trincheira , e lançarao-fe ao rio

por huma porta falia 5 de que ja fe haviaó

prevenido , bufcando em hum elemento

remédio ao eftrago, que outro lhes pro-

metia. Com occafiao tao opportuna quiz

D. Francifco Mafcarenhas, que o noíío

valor fobiíTe ao teatro da fua gloria , e

inveftio com os Granadeiros Portugue-

zcs o ataque do Forte com refoluçaõ taô

dcftemida, que o levou do primeiro aí^

í:i!co. For efte caminho, que abrio o va-

lor
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lor, entrarão logo os outros Soldados 5 e

paíTando tudo, o que acharão, à efpada.

executarão as liberdades da vicloria : pou-

'cas foraõ as viclimas, que à noíTa jufta

vingança ofFerecerao as noílas efpadas

,

porque jà a mayor parte dos inimigos

imitando aos outros feus companheiros

fe haviao também lançado ao rio 5
po-

rém ainda nelle experimentarão hum inl-

perado caíligo
,
porque huns occupados

do medo , e levados do defejo de falvar

as vidas , beberão a m^orte , e outros com
vários tiros

,
que lhes defpediamos de

terra , lançarão entre as agoas o ulti-

mo alento j unindo fe naquella occafiao

dous elementos ta5 contrários
,
para fa-

zerem mayor o feu eftrago , mais facia-

da a noíTa ira. Efte caftigo ta5 juílo, co-

mo horrorofo, fez abrir as portas aos ou-

tros Fortes de Bardes para os inimigos

fugirem , como fizerao , menos zeloíbs

do credito
,
que da vida , reílituindo-

nos toda aquella Provincia fem perda

noíla
, pois de 5U100. homens, de que

fe compunha o exercito , fó dous Sipaes

O nos
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nos morrerão no conflito.

Acabada ta5 glorioíli Batalha , na

qual a Religião tanto fe honrou , como
a Pátria , mandou D. Francifco Mafca-

renhas aquartelar as Tropas nos quartéis

da mefma Fortaleza , onde eftiveraõ atè

17. de Junho defcançando do trabalho,

com que em dous dias recuperámos , o

que os inimigos nos roubarão em dilata-

do tempo. Aqui recebeo D. Francifco

Mafcarenhas huma Carta do Marquez
Vice-Rey , na qual mandava

, que as

Tropas fe recolheflem aos quartéis, a que

pertenciaô , e depois com expreífoens no-

vas de louvor mais lhe agradecia, do que

fe congratulava da vicloria
j
pois na5 du-

vidou affirmar
,
que o feu braço fora o

principal inílrumento
,
que defaggravara

a Coroa Portugueza dos infultos daquel-

le inimigo: foy diígraça, ou fortuna de

D. Francifco Mafcarenhas ,
que eftes lou-

vores , fendo os mayores , ainda foíleni

para o feu merecimento diminutos.

Confideraraõ nefte tempo os ini-

migos fe haviaõ continuar a guerra, e

to-
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todos refolveraõ negativamente , afir-

mando que haviaô fer fataes deípojos da

noíía ira
,
porque ainda fe naÕ extingui-

ra aquelle valerofo fogo , com que anti-

gamente abrazámos a Azia , de que ha-

via pouco tempo demos huma prova taõ

evidente , como vergonhoíIuTíenre publi-

cavaõ as bocas das fuás feridas. Com ef

ta refoluçaõ , que aconíeihou o medo,
intentarão ajuílar pazes, que depois de

repetidas inftancias fe lhes concederão

com Artigos taô honrofos , e úteis para

o Eftado
y
que haõ de fazer eternamen-

te venerável a memoria do Vice-Rey
nos Faílos do Oriente. /^

Concluido eíle negocio partio D.
Francifco Mafcarenhas da Ilha de Cho-
rão, onde efteve alguns dias, e paílbu a

Goa. Entrou naquella memorável Ilha

taô coftumada a ver , e applaudir vence-

dores , recebendo geralmente de todos

merecidas acclamaçoens
, que por obri-

gados rendiao mais em obfequio da pef-

foa, em quanto benemérita, que illuílre.

Em publicas vozes confeíllivao todos

,

Oii que
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que o feu braço fora o flagelo

,
que caí^

tigára o bárbaro atrevimento do inimi-

go 5 fora
,
quem refufcitara no Oriente a-

quelle primitivo valor Portuguez , a quem
havia íèpultado , ou a defigualdade dos

prémios , ou a dos tempos. PublicavaS

ultimamente ,
que fendo o fegundo no

mando, fora o primeiro na vicloria, que

pela fua maõ lhes mandara o Senhor dos

Exércitos. Qiie muito que os naturaes íe

moftraílem agradecidos ao feu valor , íe

o mefino inimigo Bonfulo , e feu Irmaõ

Nagobá em três cartas
,
que lhe efcreve-

ra5 , lhe louvarão o valor , com que fe

houvera, com expreííbens taG honrofas,

e civis, que nem pareciaõ de Bárbaro,

nem de inimigo ? Eftes Epinicios , que

naõ inventava a lifonja
,
que extraordi-

nária vaidade nao caufariao a outros Ca-

pitaens ilkiftres , fe foílem dedicados aos

feus triunfos ! Só D. Francifco Mafcare-

nhas os ouvia fem o mais leve final de

deívanecimento , naquellas occafioens

tao commum
,
porque a grandeza da fua

virtude fazia-lhe parecer pequena a gran-

deza
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deza do féu merecimento.

Acabados os exercícios militares

entrou D. Franciíco Mafcarenhas a pra-

ticar os virtuofos , dedicando-fe todo , fe.

antes ao ferviço da Pátria, agora ao das

virtudes. Como a mudança de Portugal

ao Oriente fó o fez mudar de terra , e

naõ de vida , aili continuou com as

fuás -acçoens virtuofas a dar aíTumpo à

admiração de todos. Alli as Igrejas lhe

venerarão, como as de Lisboa, a mefma
devoção 5 ou foíTe nos muitos exercícios

de oraçaÔ^ que nellas fazia ^ ou nas fre-

quentiffimas occaficens , em que fe con-

feíTava. Alli o feu corpo fentio as mes-

mas penitencias , com que o affligiaô

igualmente os jejuns, e os cilicios./.A.lIi

admirarão todos o mefmo defprezo, com
que em Lisboa tratava a fua peíToa , an-

dando fempre a pé , e na5 confentindo,

que fe lhe fizeífem as honras militares

,

que lhe eraõ devidas, quando entrava eni

alguma Fortaleza 5 couías taõ raras na-

quelle Eftado em peíToas ào feu caratler,

que na opinião de muitos parecia inde-

ceii-
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cencia. Alli os pobres experimentarão a

mefnía affluencia de efmolas, que lhes da-

va todos os Sabbados em ta5 grande nu-

mero, quanto era precifo para huma ter-

ra , em que os pobres fe contao pelos

moradores. Alli finalmente os Soldados o

tornarão a experimentar Pay em todas as

occafioés das fuás neceíTidades com efmo-

las taÕ copiofas , como frequentes, o que

pode teftificar aquella Companhia de Sol-

dados
,
que perdendo miferavelmente na

mar todo o feu fato , e hindo lamentarfe-

Ihe do miferavel eftado , em que fe viaô, os

favoreceo a todos com dinheiro para com-

prarem o de que mais neceffitaííem : po-

dem também teftificar os feus criados, aos

quaes deu ordem ,
para que deílem jantar,

cea, e camaa todo o Soldado paíTageiro,

que chegaíle à porta 5 acçaô , a que eftes

muitas vezes correfponderaõ , dizendo em
altas vozes : viva o Senhor D. Francifco

Mqfcarenhas nojo Pay
,
porque ainda na'o

vejo a índia, (juemfojje tai amigo dos Sol-

dados. Se às idades vindouras podeílem

chegar eftes brados , íeria defneceííario

o pre-
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O pregão defte Elogio, para fe confervar

o feu Nome fempre vivo na memoria de

todos.

No principio de Julho quiz Dom
Francifco Malcarenhas mudar de ares

por naõ ferem os de Panelim os mais

faudaveis , e paílbu para a Provincia de

Sallete a alTifíir em huma das Cazas dos

Religioíbs da Companhia de J E S U S

,

que o haviao muitas vezes convidado.

Efteve em o Collegio de Rachol alguns

dias y fendo em todos tratado por aquel-

Ics Religiofos ; mais com amor
, que

grandeza
,
porque vendo que eftes o que-

riao hofpedar com diftincçaõ, pedio-lhes

que em tudo queria fer tratado como Ir-

mão. Aqui frequentiílímamente era vi-

zitado de muitos Cavalheros , e pefsoas

graves , e Religioías , e como eftas vi^

zitas mais as recebia o feu génio com
violência

,
que agrado

, porque o priva-

vao dos feus devotos exercícios , refol-

veo pafliir a Sancole ; onde jà havia ef

tado, quando paíFou para Rachol. Aqui
efteve alguns dias em companhia do Pa-

dre
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dre Manoel de Figueiredo , Religiolb

Jezuita 5 e Vigário daquella Freguefia

,

com quem no Reyno contrahira huma
èftreitiíTima amifade , atè que chegando

a veípera de Santo Ignacio voltou com
o dito Padre para Goa a aíííftir à fefta

defte grande Patriarcha. Acabada efta,

inflou o Padre , a que tornaííe para San-

cole
,
porem D. Francifco agradecendo-

Ihe o amor , continuou a fazer em Pane-

lim a fua refidencia.

Corria o mez de Agoflo
,
quando

a tirania da morte o accommetteo com
huma Diarréa taõ perigoHi, que logo to-

dos fe perfuadiraõ , que era prognoftico

da fua morte. Recebeo D. Franciíco

Mafcarenhas efta doença com Catholica

conftancia , e admirável quietação de eí^

pirito 5 ainda fabendo
,
que efta lhe tra-

zia aquella formidável hora , em que ef

taõ temerofiis as mais fólidas virtudes-

Antes dos Médicos pedio o Confelsor

,

cuidando como Chriftaõ primeiro na fau-

de eterna ,
que na mortal. Applicados

os remédios da alma , fe entregou àquel-

les,
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les ,
que para taes doenças prefcreve a

medicina. Na5 faziaõ eftes o defejado

eíFeito
,
porque o mal criava íempre ma-

yores forças
j
pareceo conveniente o mu-^

dar de fitio, e logo os Religioíbs daCom-i

panhia de J E S U S fizeraõ com elle as

mais poderoías inftancias , a que foííè pa-

ra o íeu Collegio de S. Roque. Aceitou

D. Francifco Maícarenhas o otíerecimen*

to mais para remédio da fua alma
,
que

do leu corpo
,
porque como eftava per-

fuadidoj que brevemente entrava nas tor-

mentas da morte ,
queria que lhe affiftif-

fem taõ íeguros Pilotos.

Defejára que as minhas expreílbens,

para fazer às idades mais recomendável eí^

te Elogio 5 íbubeílem relatar a rariffima pa-

ciência , com que pelo dilatado eípaço de

mais de 30. dias fofreo taô penofa doença,

fem dar o mais leve final de queixa , com-
raum defafogo dos doentes. Quizera dig-

namente explicar os aâ:os de verdadei-

ro arrependimento , e celeftial amor , que

fazia taõ continuamente
,
que eraS as

palavras, que mais fe lhe ouviaõ. Defe-

P jára
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jára finalmente defcrever aquella Catho-

lica refignaçaõ 5 com que efperava a for-

midável batalha , em que vence a mor-

te a todos os nafcidos
j
porém ao meu

defeito fuprirao as Cartas dos Religiofos

da Companhia de JESUS ^ nas quaes nao

duvidarão confeíTar, que D. Francifco

Mafcarenhas na fua prolongada doença

lhes dera de virtude hum ílngulariííimo

exemplo ; atteftaçaõ digna do mayor cre-

dito por íer de huns Varoens , em quem
as virtudes fao ta5 familiares , como as

letras. Crefcia cada vez mais a maligni-

dade do mal 5 fazendo fempre inúteis os

remédios mais poderoíbs: jà le defcobriaõ

fataes íimptomas , triftes annuncios
, que

a todos firmemente perfuadiaó , que èra

chegado aquelle tempo, em que no Orien-

te teriaô exercício as lagrimas de todos os

Portuguezes. Entrou logo D. Francifco a

diíporfe para a viagem da verdadeira Pá-

tria com todos os Sacramentos daquella

hora : fez o feu teftamento , e nelle or-

denou
,
que à fua alma íe mandaílem di-

zer muitas mil Miílàs , cujo numero cer-

to
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to naõ fabemos , e que o feu corpo fof-

fe enterrado aos pès de S. Francifco Xa*

vier 5 única occafiao , em que moílrou,

que eftimava o leu corpo 5 o que tudo

correria pela difpofiçao do Padre Alexan-

dre Cabral da Companhia de J E S U S,

a quem deixava por feu Teftamenteiro,

Chegou finalmente aquelle ultimo ^ e a-

pertado lance , e fixando os olhos em
liuma Crucificada Imagem do tremendií^

fimo Juiz daquella hora , repetindo aquel-

las palavras : In manus tuas ^ Domine^
commeiído Jpirhiim meiím

,
principiou com

a morte eternamente a viver, pelas qua-

tro horas da tarde do dia 11. de Setem-

bro de 1741. mez
,
que fendo reputado

da antiguidade o dos Fortes^ (i) com
propriedade lhe tocava em attençaô ao feu

valor. Na Chronologia do mundo con^

tava de idade 52. annos , e trinta dias,

na das virtudes muitos feculos , da qual

le deve fazer mayor recommendaçaõ por

contar dos Varoens grandes a melhor vi-

da. Mandaraõ-fe-lhe loo"o dizer as Mif
P ii f^S,

(^
1 ) vide Fuentc no Diário Hiftoíico, tom. 9« no principio.



iié ELOGIO.
ias

,
que havia deixado , levando todas as

que fe poderão dizer de corpo prefente a

grande efmola de hum Pardáo. A piedade

dos Religiofos , que lhe aíTiftiraS , fez de-

pois da fua morte hum novo argumento

das fuás virtudes, vendo que a ferenidade

do femblante mais inculcava fono
,
que

morte , e admirando
,
que paísadas algu-

mas horas para o armarem Cavalleiro , lhe

moviaõ as peílbas
,
que o veíliaõ , fem vio-

lência alguma todos os membros: ainda

os animava o efpiritodas virtudes!

No íeguinte dia foy depofitado na

Igreja da Caza Profeísa dos mefmos Re
iigiofos , onde com aíTiftencia de todas

as Jerarquias lhe fez a piedade Catholi-

ca os Officios
5
que prefcreve a Igreja,

e a milicia as ultimas honras , que pe-

dia a grandeza do feu Pofto. Acabadas

todas as cerimonias o íêpultaraõ na par-

te
,
que devotamente pedio ,

pondo-lhe

na Campa em lugar de Epitáfio a me-

moria de todos. Com occulto myfterio

pedio para fepultura os pès de S. Fran-

ciíco Xavier ; era jufto que lhe deíse o

tu-
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tumulo ,
quem antes lhe dera o berço

:

pelo patrocínio defte grande Apoftolo

adquirio D. Francifco Malcarenhas to-

das as virtudes , com que no mundo íe

fez admirável , e fendo eílas, como refe-

rimos , à maneira de hum. puriííimo rio

,

que a todos frutificava , era preciíb
,
que

buícaísem o mar donde nafceraõ. No
dia terceiro, letimo, decimo terceiro, e

trigeffimo fe lhe fizeraõ também Officios,

como no feu teftamento havia determi-

nado.

As lagrimas
,
que faõ das virtudes

das grandes almas os melhores elogios,

foraõ nefta occafiaõ univerfaes : huns cho-

ravaõ como pobres a falta de tao gran-

de efmoler, outros como vexados dos ini-

migos a morte de tao valerofo defenfor,

em quem le firmavaõ as fuás efperanças

na fegunda acçaÕ , que brevemente fe

determinava fazer contra o inimigo da

Provincia do Norte, feguros de que a vi-

dória havia pintar com o fangue dos ini-

migos outra copia do leu valor para in-

delével memoria de todo o Oriente. En-

tre
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tre todo efte fentimento , diftinguia fe o*

dos Soldados , humas vezes fenrindo co-

mo filhos a perda de Pay , outras como
militares a falta de Meílre 5 obrigaçoens,

que traziaõ a memoria nao menos para

o agradecimento 5 que para a faudade
j

entre as lentidas vozes dos Portuguezes

ouviaõ-fe as alegres dos inimigos , con-

íiderando-fe vencedores nefte triunfo

da morte.

Se nos progreíTos da vida deíle Va^
raõ em.inente attentamente reflectirmos,

acharemos
5
que em muitas acçoens foy

huma viva copia daquelle fmgular Portu-

guez
5
que nunca o mundo faberá digna-

mente honrar, o grande Vice-Rey da ín-

dia D. Joaõ de Caílro. Naõ offendo a

grandeza de tao raro Heroe, porque naô

he difcredito a hum monte fublime ver

comparada a fua eminência com a altu-

ra de hum Gigante ; as femelhanças , que

defcubro nas vidas deftes admiráveis Sol-

dados nao menos me obrigaõ ,
que def

culpa5 a efcrever eíle paralelo, que ha

de flizer a copia mais eftimada , o origi-

nal
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nal mais vivo. Em hum', e outro Va-
rão, quando mancebos, fe admirarão taes

virtudes
,
que por ellas , mais que pelo

fangue
, jà principiavao a fer refpeitados

com veneraçoens nobres, e plebeas: hum,

e outro fendo fiihos legundos de illuftrif-

íímos Pavs cultivarão as letras conílran-

gidos , abraçarão as armas voluntários

,

influindo em ambos , ou a qualidade do

íangue , ou a dos efpiritos. A eftes dous

Soldados andando de Guarda Cofta de-

verão os noíTos mares verem fe defaflom-

brados dos Coííarios Africanos , hum ca-

tivando-os com o valor dos Caílros , ou-

tro talvez afu2fentando-os com o nome
de Mafcarenhas. Dominava o coração

de D. João de Caftro huma independên-

cia tao heróica
,
que nunca pedio remu-

neração de ferviços ; conheceo-fe em D.

Francifco Mafcarenhas tanto efta imita-

ção, que jà mais fez memorial para leu

augmento ; ferviao ambos à gloria , nao

ao intereííe. Quem confiderando a D.

Joaõ de Caftro retirarfe à fua Quinta de

Cintra , e cultivalla com huma nova a-

gri-
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gricultura, efquecido do valor, com que

na Azia fizera refpeitar nao menos o no-

me da Pátria
;
que o feu , nao dirá que

"^D- Francifco Mafcarenhas imitara efta

acçaõ ,
quando depois de dar ao valor

Portuguez huma nova gloria na vidoria

de Bardes, que o feu braço alcançara, fe

recolheo à Aldeya de Sancole , eíquecen-

do-íe do lerviço
,
que fizera à Coroa , e

fugindo aos agradecimentos , que todos

lhe dedicavaõ ? Qiiem lembrando-fe , de

que D. Joa5 de Caílro naõ duvidou ahir

para o Eílado da índia , como Capitão,

depois de ter fido General de huma Ar-

mada , lhe naõ vem ao mefmo tempo

à memoria a acçaS de Dom Francifco

Mafcarenhas aceitar hir à reftauraçaõ da

Provincia de Bardes no pofto de Sargen-

to mor de Batalha ,
quando era mais cali-

ficada a fua Patente ? Quem negará a íe-

melhança deftes dous valeroíbs Soldados,

vendo que as fuás elpadas foraõ os rayos

mais formidáveis ,
que cahirao no Ori-

ente , defcarregando huma fobre o Rey-

no deCambaya, e outra fobre aProvii>

cia
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cia de Bardes com golpes tao fataes
,
que

a repetição delles, comonaõ achava em-

prego , mais parecia efFeito de paixão def-

ordenada
,
que de jufto caftigo ? Qiiem

admirando a compaíííva acçaõ deíle gran-

de Vice-Rey , quando recebeo na fua

Náo os doentes, que queriao lançar nas

Ilhas de Cabo-Verde , e lendo neíle Elo-

gio , o que na viagem da índia obrou a

piedade de D. Francifco com os mefmos

,

nao dirá, que o imitou , ou talvez
,
que o

excedeo ? Quem refledindo na caridade,

com que D. João deCaftro fe houve com
os feus Soldados enferm.os , afíim no mar,

como na Ilha de Moçambique , não vê em
ambas eftas partes praticar D. Francifco

Mafcareiíhas efta mefma virtude ? Na vi-

da defte formidável flagelo do Oriente

fe lê
, que favorecia tanto aos Soldados

difciplinados
,
que a hum fó por lhe ver

as armas limpas lhe mandou dar trinta

Pardáos
5 e de D. Francifco Mafcarenhas

fe fabe
, que dava a eftes tanto

,
que pa-

reciao feus herdeiros. '.Hum, e outro para

ti-iunfo do efpirito rebatiao as rebeldías do

Q cor-
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corpo com as afperas difciplinas , fendo

eftas as mais precioílis alfayas
,
que am-

bos deixarão na íua morte. Humj, e ou-

tro apenas viaõ a Santiffima Cruz, faziao

huma reverencia ta5 profunda, que a to-

dos caufava Catholica admiração. Em
ambos fe conheceo hum fingular defpre-

fo aos bens da terra , defprefando hum,
como vis, as pedras precioías do Oriente,

e defpendendo outro tao largamente as

fuás rendas, e moftrando a ellas taÕ pou-

ca inclinação
,
que não parecia homem

neíle defprezo. Ultimamente para rema-

te defta grande femelhança merecerão

ambos de S. Francifco Xavier particular

amor, ajudando a hum a efpirar , a ou-

tro a nafcer ; D.Joaõ de Caftro morren-

do em fuás mãos , D. Francifco Mafca-

renhas fepultando-fe a feus pès : e íe o

gloriofo aífumpto dcfte Elogio fó nas ac-

çoens militares nao chegou a ter total

femelhança com aquelle íègundo Alexan*

dre da índia, foy porque a inveja da

morte lhe atalhou os paífos ; fe eíla lhe

dilataíTe os fios ávida, verfe-hia D.Joaõ
de
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de Caílro nefte illuílre Mafcarenhas ,

igualmente, como nas mais acçoens 5 re-

produzido no valor.

D. Francifco Xavier Mafcarenhas,

Vara5 grande por feu apellido , mayor

por fuás virtudes, foy na eftatura pro-

porcionado , na prefença refpeítivo. A
cor do rofto era trigueira , a tefla dila-

tada , os olhos grandes , o nariz à pro-

porção 5 a barba preta , e a boca gran-

de, e groíTa. Logo de pequeno princi-

piou a fer grande, praticando virtudes ,

que não fofrem os poucos annos. Cul-

tivou as . letras , e dos progreílbs ^ que

fez nellas, deixou em Coimbra louvável

nome. Deixou eftas pelas armas, ou fof

fe impulfo natural , ou herdado de feus

Afcendentes. Nefta vida pelo dilatado

efpaço de mais de vinte annos fervio à

Coroa por mar , e terra como verdadei-

ro Mafcarenhas , ou fe attenda ao zelo

,

ou à independência. El-Rey D. Joaõ V.
Principe grande entre os mayores em dif

tinguir merecimentos , o premiou de tal

Q ii for-
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forte

5
que a Mageftade ficou defonerada

,

os ferviços fatisfeitos. Em o anno de 1740.

commandando huma Efquadra
,
paiTou ao

Eftado da índia , onde pelas acçoens mi-

litares refufcicou a memoria dos noííbs

Heroes j entendo, que a fepultaria, fe a

inveja da morte lho nab obftaíTe. No ex-

ercício das virtudes deu íempre aíTump-

to a admiração. Affligio o corpo com
aíperos cilicios , e difciplinas para con-

quiftar como Soldado de Chriílo os mu-
ros da Celeílial Cidade. Foy grande def

prefadoí de tudo, o que a vaidade inven-

tou para o refpeitoj conhecia, que para

fubir a eternidade fao degráos as virtudes,

naõ a nobreza , fabia que efta le íenao

humilha naõ tem lugar em hum Reyno,

que he dos humildes. Pouco cultivou as

converfaçoens da Corte ,
porque fó de-

fejava fallar com Deos nos frequentes ex-

ercícios efpirituaes, e quotidiana oração,

que fazia. Foy affavel porgenio , e naõ

por politica 5 eftimando efta virtude (tal-

vez com pouco fequito) como mayor re-

alce da verdadeira nobreza : fazia defte

mo-
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modo, com que hum nccidente foíle nel-

le fubftancia/^Nunca faltou à verdade

,

nem ainda em matérias leviífimas 3 abor-

recia eíle vicio taõ commum como man-

cha mayor do Tangue illuftre. Foy de in-

violável fegredo, ainda em couílis de ne-

nhuma confideraçaÕ , fem que foíle ne-

ceííario encomendarlho, porque além da

circunftancia de próximo , tinha a de Ca-

valhero, que lhe didava efta virtude. Na
caridade foy remédio de muitos, exemplo

de todos : venerava os pobres como Ima-

gens de Chriílo , remediava-os como in-

terceíTores para a gloria. Os Soldados lhe

deverão particular piedade, amando-os co-

mo filhos , favorecendo-os como compa-

nheiros: com eftes, quando adoecerão em
grande numero na viagem para a índia

,

praticou com fervor tao novo a fua cari-

dade, como feja foubcííe, que em breve

tempo o havia privar a morte de a exerci-

tar y baftarà dizer, que para defempcnhar

nefta occafiaõa fua piedade, deu a ma-
yor parte do que poíTuia. Exercitou final-

mente todas as virtudes Chriftaãs,fi^zendo-

fe
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fe nellas raro objedo de aíTombro, ou por

ferem grandes , ou nao commuas na vi-

da de "^ Soldado . que feguia. Em Goa
na Gaza de S. Roque dos Religiofos da

Companhia de J E S U S , acabando a

carreira da vida, entrou no circulo da eter-

nidade. Jaz aos pès do iegundo Apofto-

lo do Oriente , como pedio
,
.acrefcentan-

do naquella parte fegundo thefouro. Aqui

defcançao tao veneráveis cinzas com eter-

na faudade de todos os Portuguezes
,
que

habitaõ os dous Emisferios Lufitanos
,

porque depois da morte entra o refpeito

a occupar o lugar ,
que na vida pofluia a

emulação. Eftas grandes virtudes, que

na pofteridade ha5 de ter mais Panegy-

riftas, que imitadores, piamente nos per-

fuadem ,
que terá efte benemérito Solda-

do , confeguido eterna palma no Geleftial

Capitólio.

F I M.






